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o  A R C H E O L O í i O  P O R T U ( Í U É i S

jLUniAU n  h m m  i  s n a t

MUSEU ETHNOLOCICO POfiTUGUÉS

VO i,. Vl] JANBIRO & B 1 9 0 9 K . 'l

V ffl A reheoloB O  e a ^ u M id a  

i*  Qs^lv•«• Cnreta

C*rai « M  a r t i ^  lanho por fita do««fUcrr&r da asqoe«iuonKi o dci»« 
J a  BM l•euB>wit(^ «Dtbera tBod«eto> araboolo;^ irian o n u iio , <)ue viven 
)K>£ fias J e  «K. x v m  e  prjtDt<ícA otetade do x ix . befiro-SM 4  Msaoel 
J«  C o n fía  C Ú im ro  da Foofoura.

S v  f . M ,  |iag, í* 3 , c i b ^  v s  p«í|oeoo
opaatuU» 4)00 d io  paUieou a n  JM 4, n u á  dio «  aaecor do ÜMCMOAno 
quo nada p U a  «vori^uw d «  bjo^4|iÍM4 Jo  C a in á ro  do Fooioara. n«ni 
•v  soeuoe sabor <|e»l aro  o  m  noese d« bafúm o, pois oo nKficHMdo 
o p u eiilo  eoío uoom «s(A ¡ndÍM^lo opaiM  por «M*.

Todavía, caoio tí«o aosejo da 0XMeÍn<ir d n s  nujinscrilas que Cor* 
neire <l<> F o aU u rs  d e iiee , eoJhc itellas algiierao ao tid as  qua «neodo 
Jever dar a  linas, porque bxToo m  qu« trtbalbam  e o s  sineondode 
leoi Jírd<o a que aa ¿ to rn o s leiubrAdo», r  ep rm eaio s  «m i  juelí^’s  
o frueo «lo 8«*i (fobaJIio: e  Qaelr«>^ aol¿ a te ta  o4»>, O t  iiMjrascrito» 
* que «Ilude pw tafieeu 40 B ov ,*  D r, l*edro Aogusto b 'a rrdn i, J í ^  
A lljaJe  do >Cr4g4Ío, que o e u  4 eiaíor llberiliJaJe aia p e ra itiiu  quo 
o» «xaoónaaea eni sito Jívrori*, m  Porto, r  d ’alles « ttro h áv s  m  m U s 
«jiie «u quiseaaa. Postoijue 4  (Uacri^lo d^elUa «li leuba de w r  finta 
m iie acWonta. no «ap. n  d ’oete «n íg o , d>iu« p recaa  toa ideoé  líM aquí, 
l« r  ««usa das refisraodas quu se i »  loniA p red so  fasor^lbas ao  cap .'j; 
s lo  06 safuiuCa»: J^J.ironW r  dr

'  O n  «xeeMfo funpe » a > iys, are Oev«9a '
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Al4ta á 'M tes lUBuMríiM e i o  o p to c tí»  Í0 p m s o , l* a U  «íodA ce- 
oW im eaM  4« u d  e r l i ^  «M hto por F o n to o »  a pr«po«io d« ucm 
ÍoMrlf»«lo rottAftA, Aos «léñenlos biopspbKos eolbide» a u  {ontes in> 
dksiiis» que sSo, po r^o , e u  pe^voeo oAoiero, joafo  « l^m n u  iDfomia* 

^u«  o iUusirsdo ec^Uborsdn-d^O á n Jie tjá fo  P p t i u ^ ,  o S r. J m * 
9010  i t i  C attro  Lopo, i t  V n lp A ^ , u v o  «  «amUlídade d« u o  obi«r^ 
s o fo d o  c e v u u o ic a o ^  qi îe recebóa de d g o n s  porechos do T rl« -06-

f ^ a n « d e  Jon , 00 I.» de A to fld e  I7S4. A  ftt«w oÍ4 do Jo u p e r t« i-  
pÍa neqaeKe tetapo i  cnuAfce de C beres, b q e  pem *«« á  eoifiarc» 
(o om ctU ») de Valpe^ee.

Sena p u s  & n u i Caries Asroiúo Q o e ín g s  T o a d r i  « }!«»& J m A 
Cam airo de l>'«n»e<m, <)b«  raannjB  « a  dO de Vevcmbro da 1780, 
Seus svda p a te n e e : F reacuco  de QeurogA Teiceira a A nee Marte 
de 8 á  CersOtr», d e  f r e fu a U  d» !■«"— de O i^ b lo ; e tu te re e e ' P . ' 
Leeeerdo J<psd Careetro, de legar de G n 4 ^ >  e Joaane U o ses , do legar 
de '¿ A r tá , l ^ a e a i e  do S. > ¡K elu  ilee Valtca. F in  b e tiu d o  « ■  8  de 
A bril de 1784^ O  aooM esc to r leve m e  ín a d u :  L a b , Igeocie a Absa . 
O e  p o r M e e  «o remoa> m  «d por a lg u e ,  cr% do deeceadoMia e ^ r a ;  
a u  J/íi«erju3 inC tluIa^ mee:no «fidalge por Itnbageo»,
e a b i. a £ s .  18, segundo oiii4eoieDiiawA«So do S r. Abbade Jo  MÍr^ im ,  
ralle tía eaa cas» »«¿arí«jr' d »  G ra fía  »Io Jou . A  relaclo d^eaiee b e te s  
o le  dejsa de K r ce rta  unpertaada, cobm T ereaes  adoaote, S a  aoa fa- 
B ilía bavi», pele u en e s , entro padro, a te s  do j i  ueaeiMvado; chaneo-se 
elle J e lo  Uaiiool do Qiieírog», son tÍo rroíMr da villa de F raaoe, faUe> 
cide SB 18S8).

A  FsU pareniela ee<deSMstÍoa se  d e re  u lvoa e facte de Careetro 
de K oaioun  segoír a a iesn a  vida. Seguodo o  qee n e  d «  o  S r. Cia< 
tro  Lopo, elle ordosos-se e n  Braga. Notoa c a r ta  do Bev.«« psrocbe de

'  Jé  éope-i éc m n ie  e  ̂ ae precede, m t éU>e *  St. AUmOo )ie<-rr effOmldo 
eMe<a>es.i BiblMfecee MeiícJpol 4« Perte — K*X StMb K U ffu , e*96,éo7 
de alerce <te :«& . pablseec •  m tm »  Sr- u u  breve e e u  a eOtoe d«e rcíendee

* E$M  ia^m jygct m  pMtd
*m ^ r tf t  $ <b de i m ,  dihjpdi^ $r. U p * : d«
M m  4*» t n  4 4*̂  u a  Ifcaeii— f^ntfriiV it
É4.9\t
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L a iB M  ¿a  O n lU o ,  d i r i j a  ao B«v.«* p a m b o  «la Ju u  « a  dae» d»  ?3  
d a  N o van ib ra  da 1 8 8 i  a q t t  a a  ra u i da a io »  p« r n ite rB K d io  A» 
« r .  U p e s  s« s ^ ;  < P m « «  ^ a a  o f . '  U asoai QaaJ
r o ^  C a ra a ira  P « te a o iA , logo <)ua n  « rJanoa , v « u  p a n  L a w ta ,  «ode 
t io b a  fa a t lU .  P a r  cc l t « m  d a  ra^ ata  <)ua d r a  a q o i eeeoauBee-
dad a  daada U a r ; a  d a  l á lO ..........Z m  1816  ba M t o  eaaaUaira d a  O tie a
da  Cbrieta» .

Pareea  r|o« & Í  a a  1316  ^  (ena ioeo  aa Ji/ew»r6w  # * i8e fcy6w , 
JM H a o  r a w  aa U  aeaa d a u ;  a U  ae iertUUa ta m b a u  «aw aJla iro  m  
O rdetB d a  C b ria ca i,

K «  A fparato  ¿4 A a firp iiA Jea  cica.aa «  dM a  da  13 26 ;eaeM  o 6w ta  
d 'aata o b ra  ó  dada na  ibUielip ta p rM a a , q«a (a&  a d a la  d a  1344 
aa^ «*M  qae  o  A pporalo  k i  « s c n la  ao tra  1395 e 1844.

E e t r a  «Maa d s a a  da ta r posao u a a c ía o a r  a lada  m  la c to  d a  ana 
Wda.' a  ana  aornaa^do pa ra  r a iu r  da» U m a a  de O re ]U &  « na  M  
& it a  em  A h ñ l d a  {33¿

C a n a jr e  d a  F o n io u ra  U e e -a e  aaa l a n a a  e n  2 0  d a  ¿koram bro da 
1356, Bando a c e it a d »  a a  i$ r^ a  a a t r i s  d ’aaaa fre g iiw a * .

A q a i a r U  le do  o  <(m  pode apu ra r d a  ana b iag rap id a  p rop ria iavo la  
a  c re ía  <)ua neeo tana í »s fo n o s  «asencíea» d ’eUa, p o r^ M , ao  qne 

aa e ré , a  « id a  d a  C a ra e lre  d a  F e n to e ra  o o r tM  sareaa: « id a  d a  a e M e  
a d a  bondad». « F e i ln in e o  n id io  « icinoao, —  dÍa>QMo9r. C a a ir o U p o  
a a  aar(a  j á  c íla d a —^  a  p e r  aata e íro u na ia itc ía , quo a l e  (anta pa la  do 
»ae saber, a n d a  h q «  4  la a ib n d o  paíoa «a lbos 4 a  fre f«eeu> .

P a e a ra i a f o r a  a  soeep ir-nxe n u i ,  detidam enta d M  Irabalboa h ile ,  
r i f m  irixúú*

II

1. A  o b ra  D a is  a n i í f a  d e  M e so  aoc to r i  a  s e fa la M r  5/«(B«fáo 
ffn e« le# Íro , e a  A p f » « l» p o r «  o fraeUd» 4a» 4a  ¡>r»»in~
eia 4»  7Va».oo.Jifoau», tírad» da» mtUarm  j r u s o f o jv w  » 4a» carta»*»»
•  decuM sn íM  m dhm áieo», a»»Ím a a t-fo »  e»w« ««dm »ee, paacaraáot 
para e ttf — p©r U aeee l d a  < ^ « » f a  C o rro ía  C a ra a ifo  d a  Fon ton ra , 
M a l f a  p e r l in h á fa n ,  o a ra lle iro  e a  O rd a u  d a  A r ía l e ,  n a le ra l d a  &a- 
faaeJa  d e  Jo u , no  t a r n e  do  C b a ra s  a D o ra d o r na  « t)ia  d a  U m m  da 
O ra lM o  Beata praean lo a sno  d a  1816^

• C arU doIbs.^Pw ocbndM  Ueoo.4c«<l«NostB>ra«loia»,Já<ÍC4di.
* C a r ie  «w da  u  eota a a ie o c ^ ir .  R  «eNe 4o  6 r  C u cr«  U pe,  4e 81 do

EkKxahM de la e .



£  BQBoluiiu iu'flolio^ de ?<2 fls.< coso Blguniaa |xgin<s «m bréu^<», 
w se lh M ft 4« uniros gefiealogieCss, que e^o quiTreiB <Uisar «e 

n u s  <^ediU)8 |ior raíles a])(e«ae, FuDiMtni ( r a u  ilu  targeuefue d i  
liiSluriada s m  Cuiulta. De aj, peráin^ di« «¿eicaiU: «H . de Q . C . C. 
']e F ., eeeallMro pro&eeo e e  O r^ iB  MUiisr de Ĉ m ísu , «  d^KMS Reitor 
d» ¡ s ^ j s  ds Senta O m s de L e n a e  da Urethlo^ o au to r de algilae 

^  le^etaiura, sigvae j i  íe ip resw > . Keia obsetTe^le deve ter 
n d u  ettrescefiiadft pusieneraen te  a  Id44, e n  que appareoou a  |iun> 
> folbcto q w  eie lirevi' deeereverei. 2 W o  qtie o sneier, ae Fallar daa 
snaa «Uaa, <j;g« «alg ias iip|>roeo»», e3e »o cenltece raaU aenhuma 
jieosc eaae» a ten  do oeudoeado felbato.

O  nit. te n  leUcae s  añades, o  que o en ira  que FuB teun  eolloe* 
cleoeu ^ a ia m n » to s  de differentae proeenieneias.

P 'ee is  ebrs t i ^ u  utua cdpia, c o n  pravis aueieriea^as do S r. Ab- 
bade ds iCragaia» o  k e v  UaneeI J o a q u o  da Silva Itaoliade, reiter 
que fili <le IRirbes: cfr. A  l<Sa .V b ^ n n , k * de 7 «(e Blaroo de 
1895 (1’ono).

Vintoe, M  cap, i ,  que e  oesse auctor p ren s lia  de eetirpe nobrot 
>«o explica que, resdo e s u o  liaba, incEnapdo para aa ia%*«aligac^ 
lúa torteo Ii «era risa, ee lembraase de eecrevor ageeealotiia daa faioiliaa 
icasBiosiaBaa, e por Íes» da sua propria. O nnefaade pelee eom , come* 
pava beo ,

SupeHor i  obra precadenienienia ntencíosada v  a  qua lem perti> 
tu k :  d /p o m js  A t ̂ a/rpuufadn rosunraa «rjA.'evdat, e  oet¿e<de 
de rrpteu, a m ¡4 o « , t  ofiewepSre Ottarirae * prA iletn  «acoerureoa^rn 
(SuArtifJ« A tt grteg 4 a o r tc ú a ;  inuU i^tueia < jxrftU o
umA«time*ta doe «nrtWes e ¿ u  c u lp o r  «HKWppdra de« fo r^
►"irraa, iroaae» » omL/Au«; a e u  ít^Tcreeírt f o o t ,  « errioee a
.« « ¿ e  pertBjiuetf, efe., —e » a  (ree e s taa p aa ,-^  per 21. de Q . C. F.

V eluoe inTelio. A lgunas daa M ha» eetlo eú caoriias de oni lado,
«MBS d  «estuaw queade se deeiiea um a «bra Á uapreedo.

A obra eoaipdose da dua» paries, que tou anaJyaar.

PARTE I .— Coeeta de quatro llvros, cejas m aterias s io  as ee> 
guletesi

L itro  i. laiitula-se ¿>fecteusrM «& flafepuálsdee rooNMu, e  vae 
'l> pag. 1 a 3 l9 . Do acgiuBte liWa de tltelos ee iieu  qusl a  laaieria 
traCadi; As, A rassA K ^ avovr, av a ica , ATsrta» OainsaE,
CaBTSsco, C axo, Cavpixak m e * 6 ,  t rx e o » , C^crro, co L o n s, 
coxsvt., D axaidis, urjsABive, D k^TaLIOV, itv?n£Misirv$, p ía ju k , 
Qa l u a , U ra ta x u , iro u su v s , I.xrtee, oB X Jtm u , O n iiv e , olapja'
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AltCBEOLOQO ?Oim*<3L'£»
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tORK»^ s r r i f o u w U )  yvM i9H\f M n j c t i ,  ?6ovm*rA^
scnnrtiA  & A ki^n^ ^ s n i^ n v H ,  i )  MMtor tr^ U  M iro  
x jm it  iA m jÚ ko io p ^  4% bijk^rift 4 ^  g ^ó g ttfiiÉ fA s
ÚH^f 4% r ir t^ ic a ^  (U gr^mmAticA. Ai^ufis d * ^ M  in j(o »  cov^rtiu^m 
v^r^d irA A  m w  on eom» o  »
inUlolA aa $ Q 4|n^ ftA isO teU  0  Artigo iHSAfciVA &i
r^ptodo&iili> 0 0  fo iW o qdA e^ imjiriniA cm  di> î uaI  hlUrAl
fOAî  ^MkAnio; o  o9tao>pA que seompAsI» o  MMu> fvi coIM a no 
niA. dd A f ^ y ^ ,  ao ki(Ar rapAotrtO^ Ko ioaam  M I^U i &i 
Uom AfroTAitiNlo ü Ar6go eebre Xvki^ma* A  proposiic <lo ort^cv 

quo irAtA da H noaxia ioBCtro^M eom iedn a  r> d o  M iira  
e qne At^nAR A ueM w  diAMAiti da oYirtAneia <Ioa M 8 CibiiJosoe 
d a  II>criA« Atlribuiodo iaao ao Sialiaoe Fr* J<4a do VilarpO) quo u 
Ibrin para li$onf«ar P .  FAnuctdo d« H ^ p a n h a ; todatia  a M mIa t  
SMiA AAiiga^ A podam buaoA/-AA oa iundatM ntoa d  alüv noni paoAO do 
liialorioHor Jeaopho rocc* 1)^ orrodAamnU) lotorpreudo^ Lf-oo ahí: 

4 i xa t s í ? ^  Tf re<; ^«iTaivfac
^ im  At 1%óie^Í0 <hJ¿Í/ f ^ í  fM r ^  AAUrU IW r4  00*
c^niurK  JoBOphe o k  dis ao M b  da Ib o rb  doOeddaolO) ao da da A q a ¡ 
p a t  iaao 8« Joroi^j^nia (aee. n i* iv )  Bftoroi*at 7%airri^ <c/ M , J íatÍ  Ori^n* 
UíIaí,  tA¡ de /M¿¿Ai4Í4 ÍU *pfm ¿\ E a tto  am galia SiidícAsí^
o^AOorroracn para o apparAoíioanto da s u i l i a  ¿AbulcA da que diraraoa 
brtorta^lort^ d^a oon^aB da Haapan)ia o  P e i i u ^  ancharam bn fo e  oa« 
l^tuloB <Ua AUAA ebraa, poveaodo da raía plianUadeoo aa r e p t a  da 
Iboria oaa apocas prieiidvM. I b  7WM a lé  houve quam suppuaoAac 
qxio v^H  A palacra ¿f^nUrl/ 2 (aj n ía  i  aquí o  b g a r  apropnada para 
sao cccupar disco, o  volco poía ao  ooaao aneCor.

Srpia^so ao  ow nnb  traU do p o r Fo^iioata im  8up)^loc»oub ao 
¿MeebiMrio tie * íh tÍ^fA r4f4 , eom oa oaiuas proprba paba quaaa ao 
Compo doa Reoaooa Ibrani conl>eoiclaa várias cn^lea^ proreoaCoriiH, 
no8^ ala*) partaneM taa a  PercogaJ. S a  F ootoera JftnCa ia  v o m  ifidva^ 
p t a  t i r a t a  do AA . irogoa^ ja u la  uiobo)a imooc coma ¿UAp</u 
V  «Villa Vifoaa». o  qual n k  pa»é4 do oída grodsafko raodaraa) for* 
jad a) cono  croiO) por A odré do Rooendo^

L n ^ o  ] L  lntÍiiüa«ao « r//rai^  o  vao do  d IO  a  ¡A9 .
CiMCa do d ^  oafoCaba: aap» I) / b  tifia r dae ¡ f U m  d& 
i<U4A9, -•pOQ^Io lilla  da abrorb lncaa R6iodhaiila t e  qao j d  vinliam

 ̂ OpfTA proMf ANi«^ Aoylcvdnm 1731̂  lis % eap. 
s t. Veraoa ITW» <11



o  A mtbbolooo F o fm y n -ii

a a  / V M o t f ú  d »  P .*  B « t i»  P « r * e » i <*ap u ,  D a«  •#/«* o «  w m t-
«MS A  f M  a#4rr1s M  m<l>M JÍ0mír<*«í, t  á t  «< a¿ i A0^ M  « a .

LiVBO Ul, tBlilula«M (AroajWeyja ¿m  /<«nas « ¿9*
f9 <ini*9,  áo$ do* ceoan* t  ¿o* tgrontM , « « .— V m  M
f c f .  3 i9  «  414. É  ote m % » o  ehreeelagiM  4 o  U sten a  rom ana a té  e 
« e p »  d« KmqqIo A nptslulo.

liv w »  IV. lo tik la -ae  A -  F ^u to t to n n J o r^ . V»e 4» (m  j .  416 a 
48C.— ConUm emo tUuap* qu« roprnoaU «m* m «da raBuoa, •  
o stro  q u  rapraaeato tima madolba ra to tin stan ie  oodoraa.

PA R TE I I ,  —  Cooténi {46 p a ^ u a ,  •  cooaio de doie Hrroe:
L ivbo t. lotiEnJa-ee: £ h $  ¡ a s t r ^ ^  f-m anaa, «m  a

d ij!» * n ia t. Voo do pog. 1 0  i s j ,  Traooerere do O m e ro ,  Argot», J t í o  
de D om o (Jrtíifffiídodét 4* E M rt Zievfo a UfuAo) « a n tn e  ¿ A .  T i­
rio» ta*enjn«09 poto « san p lo  daa d e d n í ^  e par»  cooiDwcCarioa 
biatoricoo. Diseuie.a» «  aonoia-w , <liuaÍ6caedo.a» »b : raligioM s, 
fenerari»», bonorídoa», «t&

LlYOO II, C tU iia fíO  ra«Mao gtM ilieo eornmfnbdo. T oe de pag, 1 ^  
o  146.- » R  o q v  ta m ie »  (mU  o  obra.

Do qee daáxa £ to  se  endenceio ^u e  e ApporaU  de ootifuidodee 
fvmemot é  obro eÍr«Ba»t«scuido, notteeoea e «ledíta.

Oorseiro do P ee ieo ra  eeoiieeo aa fbales hiatenc»», e eoMolto seo 
propríe» ongíooee os ooetoree oniagoa qaa « i« ;  dj» olto o  pag. 11 do 
(Usaerse prelÍBÍiior da Porte I ;  iS é  nos oooiunefitoa cootm «  origi- 
B»«s 4  q e e  M pdda acbar 0()uella rerdade, e e o  s  ^ual todo o  eoted» 
é  ^ o o a  millo; faJiaade esto certas», o  IreiBediata ooUda de ojiiígel* 
dada iQUrior, jam aia «e poderlo  e s iab ek w r regtoa d» liietrucclo alo- 
m eotofa. Neatas p a la r r» , p e ré o , alte teen «ib leir»  pri&npalmooio 
M  oioeeineotee. E lisa pederíain a e rr ir  de aoroio o  ae íto a  liuenuea 
nodaraoa ^ e e  a i  s a b ta  íá re r  dta^Sa» e n  seg u id o  O  oneter 
peaeue omento clare, t í  ob «ousaa eoai precéaHo: <o eabede dos onb- 
gudodo» ro a o as , — nota elj« o a  Parlo I, discarao prelim rtar, pag. H— ,
4  tm aeen d ao te  poro qeaeí todos oa aotudes, e  dc«e p o r ¡ate ooostí* 
te ir  do do» priocipoes partea do inairoe;!»  p d U k a i. O  ro le r  eepeool 
do epigrepUo encarece-e aaa is  no diodo d e e tm e  preJitmoar. pog. v i ; 
eos Domea an% >a de ouibsotmos ddodae »4 p e r  reoJo da» ¡nscripfdea 
4  qne le u  ohegado ao oeaao craheoneento; e oa de eatrns,
aieaemtodoa aea aoctores, ( le b e a  eos aeriSe deecenbeeida», se nXo 
fossem iodtcedoa per eates m om inaaiee, c o n  os qsaa», iprepor^So que 
vSo Of^areeende, a» toÍ  Umbem Uleairsodo o  g»egrapli*io p n & M , a 
n iú  p ríndpaluanle a  ecdcaasiieo». D o aa<c espirtto critico d i  piovn
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•  CMSOTft g»» M  P a n e  11, dirige •  A rgete per esie  lu eer 
Apcweitede, »m b  dieouaailo, m  le fen n a^M  arebecde^cM  g i«  rercbe* 
de v in a»  pariee. Seoi dovidt. Fo iiim »  per x w e  n to  d OTColTC «oumi 
goe a a rftira  m odenus a d h o r  am tada, deseebre; e U nA ou i s  *««aa 
aeeelU  mibo amboniMaa iear'ripfStt go» o  Jiio Ul«; maa lace o ls  
adfflirv E lk  pr»pri« Tay» ibo leeu jM ate  de r i:  diepSe de peuce 
te s p e , letB pencas R rfa s . e ade tg rv id ee  es  trabalbos pera cenael- 
te r  (ivroa qua n io  b a  tieeta prev iada a tad a  aecraco, a u a io r  erade 
ea  dURealdedee p d e  ietriacado de lu la r ie » ; eeiMado &5o deeaidree 
•m  U eer •  cebo e  e o p r te e  e  gue o)eUe*i oabroa. (Parte 1, dieearse 
p rc lja in a r, peg. en»VTUV

Bedtee a aee ebra 1  aducafio da moeideda. Qoe a a le ta m  CM»^ 
Qm  ella d i ,  sestea  paUvraa do csUde discurse, pag. I ll, aea arebec^egoa 
p m rip ia a tre ^  <e dócil owcidede ad dera eetudsr pelee a m b o m  eri* 
gtease, apreeder neltee^ e  nae teaerrptiha e  laedaJhee, e  U sten e  r ^  
ru o e * .

A p e a r  da F ooleore m eatrer bealaiucs csnhccitnciHoe, <«tar b « n  
a  foete d e  liMeraCnra re n e a e  e  do lueriiBante erebeologk» de ee*i 
lampe, pencor-m e-bia p o e »  pr«daaf« publicer kqje oe integre o 
A ^ i^ to  de Mtiguidivdaa. O  qae (eria rido udJ SM prreeipsoe da  
a»c. x is ,  a r t e  agere aeredie. A  an A lja  goe eeebo do faecr e ea 
es irac ies  guo pnbUeo adeasto bastarlo  pare dar id a e  do t raariloa de 
FoDioura.

b. O  torceire Irabalho do Fenunire, de que ioaJio de bU er, d  «ra 
oidam  ebreeologwa e  aeguiale: /iia(r"cfdM d e  .Vuu>s"M(ire, p e ru  esa 
d a  m e tiá ó d e  aModioae s  dea canoaM  o>  ye*»»afa de M la tk a *  tin U fo s , —  
Porto, Typographie C em ncrtie l P e m o iu o , 18<4> foJbete de 40 pe- 
g r a a ,  <«ta um e aaraatpa. Ko p r ^ g o d k :  «Km gueote, pole U t e  d  hum 
auf&ctaete num ere da aea lg eee ta , eenUede e  re ierdaroo  e  ia p n n r to  
de ApipefeSa de A n tiye* iéd eelie9 u u m  ea ^ le n in e  > obre TobimeoaL, i  (»»r> 
la d to  taanpo ceop te ta , •  J4 . per aosee, osuncíede o n  eerioa pragiee* 
isM , »  periodicos de h u n a  a e n ite  cap itel; roeeloi. para utilidede dea 
reo ^d aiee , d lru lger, antaupederacritc, pala Ireprcn&e ea p m e u tw  m* 
a t r a o ^ s  da tleraioasabee, gua na ocom eeade tam be ob re  e o u p te  
goaire  dee 4CO ertlgoe (Uffrrantee e n  geo «Ue ae dirido. O t i l i ,  g w  
osta peg tone parta ebegue e  sobumialrAr a e  reopeiieeal pobKce hiune

• fO  A . j a t a  « a a  a o u  M  feeUe -¡m  p ig iu a . sede Inaacn ira  p o r csi(«<e 
«  reata da  jfp ri~ iiS i. qee J i  rim ee  a c in a  g u l  c ra , e  «odo d i  a n a  id n a  n a «  
^ d a  da  ■ a te r ía  e  d ir fa fc e  d o  abn}>



I '  A kcHKOLOOO

do  e«u todo, c  que &o m cM ie  («cope jm p ra e e iw  t iM  pHiw» 
doo ie tondedum  o» D ti j  u d « i(M  d««qM. «m p id  do im u  eopoube. 
oCfu d« M  Tilo iMJdANrD w  ^ o d *  » fu d i^ s  I t t i e n n u ,  qeos aempr*' 
«ocftUftdfta, e iia^ i4 o  «  «ocupar os aeQior«s «unos <U niinl(« ext«< 
ton c ifo .

** reUwto dÍTÍdr-uc em doíe livrog: I )  á f y*(M/n-«v>
tífa ¡  l i )  ¡)n4 >>ut«ar<;3M u d s  um dV|M« oontbi de
djRi.*reotou eApctoles. Coatáoi pera e u u p e ,  c  aínda n o  parió para 
AflorA, pa ra  teÍior«« periaguaoc»^ a l^ ro a a  uofA<» u u is .  D ig «  em j<oru. 
e  ftHote» ¡‘órftgnetr* . porqao exiei^^o) oo  go » e»  inuiiaa oljra» 
am V niM  em Trancda, Halíjuro, a lteó lo , iagl*<e, que pederáo couriil» 
(ar-90 cofD foaior pnm iu* . ^'Xo h m o  c e ru  B/iO|>atbM «epwiai qite 
U lo  d ’eeM lIvTinho, porque (bi t ío  doa priineiras, ou m aeoo taKei 
o  printnre, <jae o a  dan a t^ m a a  luses de n u o ^ m a iñ a . a íoda  duraet*' 
«  •'jtoeka doR ñ au a  ««iculoa coedudaros,

d . O  quar*o a  ojiiuio Inüiallio do Fofttuura d  o  artigo a  que n a  
referí t - 0  A n h . Í ‘M .,  i i , 170, «eonto p o r rJlp a p ro p m io d a  invon* 
p (lo  daa IbáH knfa, aebada am Moncorvo, e  hoje ewatenh' »0 Mnaen 
£tbn<dopi») Portupnia. Cosno 1  uu.Tip;«le foi (i>oontr*da « a  164fi. 
ai'ctie.».' quo o  a r l i ^  d  xwaterier 1  o sla  «U'a.

O  qiio ae aaba ilo UograpbÍA propriaeiepio <RW da Oatoairo <la 
FoQtoura i  «lainavado «xtaaao para qoa poaaaie pre^ ísa raa  quaeo a t  
ji>ene»'>M ««padaee qua o  |l.•^*ariufi a  om ^ipars* da arrb<sdogia. Como 
baaa d i s  tnaoifeaiafAM do arplrilo horoano eaU  a p n p n a  nalurosn 
do oaplrito. Porqae 4 qua u u  ÚMlívídno Btaiiííéala )»rediapoai(uo» para 
(áator, ootro aa oatúfeala para uiatheinatieo, aela para o arb b a iro , 
aquella p a ta  boiajiíco? A  eoiaeok é  Impetcota pan* raapeodar a  Uaa 
pargiuiiad, e  a  índíoar, qwiodo iaao *0 to rea  e:raq«ival, ae
eaaiaa datoroieanioa da o«ftaa rnaAiaji^ata^SM. AaSne so cowpralioade. 
por «sainpío, que, dada a  iaipulOo ta liv a . irredeaijvsi, do «sipirito da 
ALdré do Ib  aenda para a  arelieolegia, olb« t t o n m m .  quer m  eua 
patria, Evora, quo possua lo tan u ao tae  m sim oeuloa re o ao e i, qaer 
n n  vtagUAR que rwiHíou pela llaspaiiha, lia lta , ele., a no eoavivJe de 
homaea anúneneae i»a mataría, alímenio ilo fogo sagrado que o  abraeava.

A  reepeéto, portre, do que aotaou so eepíriio do Carnairo «le 
FoBtoure nada poso». e«no  pm idern. ind írar ao  eeno .

E o  Jo u  U rn a*  de O relblo  bav)a alguroas aitcjgnallias, <«no ae 
vorá se  Ap|>eridÍoc a  «»te a rliga : ísao p ardo  teni tíio pouca loportaacia

j

.1
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l«TA 0  c«*o, que a tm  v>Oe «  j m u  ciiiOo. T < ü m  a  u i s d s  em B ro ^ ,  
e n » ta  Hv» momioeDiM Anligoe qae I i  b«, a famtliaritlAde c « a  «i b  
ou «tilM pr»f»e«or loaie ioMiuído, dve««am cscrnIa «^tlo algtima in* 
flurncÍA> U til ce n o  o b c w  d«t'i>nlMttAS«r da fe ra lia  auUg&, — e que « 6  
ce /te  p«BW «lesportA o  iateraBse p d a  hÍ>l«rÍA— , •  per v ee te r*  m  
K la^Ua eom a  ecsi lio Pudre da vtlla de F r a n ^ .  K« entaote, loaii 
prsiteeiiB (  «User que mula saU m oe poeilivo, do quo esiAnnes a  pre* 
p i r  livpocikesee pauco fundametitAdM.

C an e iro  da > 'w toure a io  ne litoiion a o a e re m  tn iad u »  de ajxhao* 
(ogia; (aiubea IM eoUecciofiador: pelo raeeoe, ao  « iiar uaiAS nii>e<W 
ranaiwis e  getícae apparocMlM p rr le  dae L a n a a  da OralbJo, reTor o te 
ao  aeu p n i f f i r ,  >a(a f .  A eea  eollec^U aumiainatMdi: rtd , Ap}>'t>^o 
«A* c a % « » í« ¡„ ,  l*arw I I ,  pa^. 120-1 ?1.

Cmbo Appendice a  eeta an jjie , pubJifW a lg ara  iceclioaqua extrahi do 
Aj>y*rrvl9 de e que n>e parecem interoM nlee. Ahj uoon*
t n r i o  oe M torer virtAS noticias ourioea». o duaa i a e c r i p ^ t  qae ea|>- 
p o n U  aiade ioedilaa. C>s raertios de C aroelre do Footouta feerik> d'eale 
ibcmIo inais |kalonlee.

A Pl'EXIU OE

Eilndit 4* <ÍHMta 4e isOjíUidu lesuis» i» Cantlre i t  PMtain

t .  Sapalturee preUstaAoae
^90CfVfi« 9 Uoluw»»

• Scbre algdaa das septüiuras ce«iuDeAvio (»« TtocaAooe] aoenioar 
grande quaolidade de le n a , e a eeCa tnon ilo  cU ieav ie  ie /^U  
e*o/i$ ea iMmu/fn, pela q m  SogiM V r^ i^ e , no lia, il: d as  ^neodoe, 
r .  02.  quo Eneas, a reepÁto de traunlo do PolvJero , raUira assin :

fiV ^iro  /wiw «  iiyoe 
A fy fn i fr  iíÜ9é ..........................j

K accrasceuia eo ftin da pagina a «egrante inlereaeanle eel«:
«D ’eetes taaioloe sapaloreee exisleei ieda b o ^  muiles por varías 

jiaRce da provincia «leTrAa*oa*Moal(a, ao sq n aes aquí chair^e <eMÍor>
rw , florae bem proprio pale qoe aigsifica..........Na fregueeia de Jou
logar d a  ibÍoIb  nalurali«la«lo, ora te rra  de Clra\*es, porta d a  q a b la  da 
VaJdcgoa, « stio  duas d ’eeiee tumulos oo alte da oraa p o |u eo a  coIIum, 
quo p o r é to  se oliaaia i f id s r r a ,  «  o  vulgo a  denomina E ri
roda de logar dc Z ebras, freguosia de VaUos, lAobem drsincto dc 
d u tco s , liejo da CarrAaa<le, oxisien raoito destes  luaracbdee, piSn* 
npetnienio ere urnae planrm o in cu ltu , e  pala n a to r pario cuW rlM  da
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a l|;«n  p«^M w  oMts< so  SudiMsta •  Poeoi« <ía  dic* (h>v«a{¿o : dm 
eanm <e por a l»  aab « raa  o «ifojlto h», ons Ibes ehaoite 
MarritUikag, «  esifM  Casa* «¿a JU««ra. Alg«as d ’«st«« sweiSse d« 
Mtti f»rao jS  alli» «  » n  ou irss p a m s , ««cavados, « ^ f e i t o a  poc 
p g « 0M  qo« «sporavBo a c b tr  ilieBoiiros; poríta e qae <^uaá soopre 
m a  appsrorM e dslwí&o, bo orna eopeote de fiabw a fínmada de qcairo 
oe cáseo p o d w  grendw , *  áfBÍlbssfA da « a lan o a , p o eu s  ao d to , a 
nK csiadw  QjBss o itiira  eo iriu j d* ao d o  q sa  o  cum a da lal c a b u a ,  
M  fiv ia  « a  p e n t 'a ^ d a . e a  ha eal)«rto o o s  e o irs  p a d n , que rha 
serve de i«cto. I^eairo appanoefe q u r i  seo p re  carrSoa, eaeos e  ría* 
ra s  diapenM , en  meUidoe em um ag. 0  P.* Óestador, naa e sas  i/eno> 
fia g  <U ¿ A v ^ .  te n .  U» pag. 5 )1  e  51?, &1)a de a lfu o s d'eMce bmd-  
tinhes de (erra e  «etNwas d k tae , na fregnesia de MofidrdoSt tenso  de 
ViÜa>Raal» e  de ooires au ito a  na provincia de M isbe, aerule « • u es  
n»»atjnbea ae cbeislo  J /o n d sa ; e ajnde que oieodoaa o a e  d ’eetae 
nsu ioes sm  qn« sppereeerao a lg ia s  p e d n s  aep«lar»ee, ibesmo aeinm 
n io  t e s  eeu«  sacacbSes por lomutoe, o  qne e rid ea tesaa te  h ee rro » .-»  
P arte  I I ,  pag. ‘J0 ^2 ¡.

D . SepultarUa reouuM

etA QftnJ

f o ^  05 Roioenee r íe  eesoradoe c  coídadteoe das propriae 
cesas rm  qoe v iril» , eomo das eepelturas e o  que liarlds do je te r  
dep«a de mortoe; e  ieto> on porque olhaole oqudU e 9Ó coreo herpe* 
dagoM> e  estas comv habítsfSea pergenies, ou porque, A siaélbeji^a 
de« Eg>pc)(>e, a  u a  aiaior e o a s o la ^  era, qoaado in o rm sea i. d e ú u r  
por n ó e  d as  íoscrip^dea e  o n m s  monoBmtoe sepsieraee de tal s e d o  
perpetuada ena oscmoria, que )ei»nia esqneeeeseo e e c e  os besMns 
seos eoQM«, ae^ttes e ^ rtu d es. Mes, como e<tavXo persuadidos de que 
se  acaeo carecoaeere de sepulturas, o lo  podjio e u s  s«r ednii* 
(idas na barca do ieexorave) Cbarente, a e n  qne prim ero sndaseem 
cero annes errantes nae mergens dee ríes isferáeee, p e r  ende devíl» 
pasear aoe oampo» Elysíes, pan o s  qne eufre e)les eete o o tire ,  enn* 
nado pela ana rettgiXo, seria  o  n a íe  poderoee |Mgra ceda o a  m i s  
m erifN tdaoieete e d d a r  de aua prepria sepultara, « o o  toda aqnella 
sMgBÍáeeiMu, q<w pennjttiSo os eeua n ra e , d íga idade  o  eapricbe». ~  
P a rte  U , pag. 17-18.

>0 HepaM\ar«« 4 «  tyelo

•O» au C ce  fragaentoe do t ^ I o ,  de qne inda bqje r e a o s  seetee» 
des algnns eaapos. asaaa b e a  a e s  eeriifíeao que as  sepulturas feitaa
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d 'f s i t  B U «na, erSo b m m  kQ jto i [dos CoiBanoe*. a»  mndA
oonde tiZo b»«U pedrB de g w i i o  cu  ^«wüqtMr o n m  i p u  p ers  ce 
]« v n r> ,-~  P arte  I I ,  p ^ .  19.

d ) wmeaiA w^viel«co«

&« dtecreear, n« P arte  H , pa^, 18>19, cepultoree renujiaa «fkiua 
de $raAdaa t{jclee, ualdoe e  a c a r e e  e e n  progec e  <'l(apae de I e r r o ,  
dis na n o u  i  de p a f . 19:

«No acoo de appereeee u n a  d ’eclae sepulUiras na f r c ^ c a k  
d'Aridá^iee, tenso  da vtUa de L a a u a  da OrelbSe. Tinba no re  palmea 
de cecoprineote, e qw ai <)UJtro de largerc) i  HÍoitlltaapa i*  c a á  
arca : dona abrajadorea de ferro m d  p r ¿ ^  eegnravlto a  nriiio doe 
djeloa WQ o íd a  e o  dos qeatro  aa^sles , c Iree f ra a d re  djoloe, Uobeea 
b'gadoa core rerroa, fe n s a i to  a taopa^ ijao aobreaabíe oeni te a  bordo 
paadeute om roda da  eepultgra, tdobom ¿  sinúlhanta da lapadeora da 
arca, P ae tro  «atara a  e ra s  das ebiaaa» á  s in ú lh a a ^  de bure algvdar, 
«  de w do eu  n l«  vi oiaie <)ae rarioe pedatae e  fragirientoe, pcrqae oe 
ruetwoe que a d i i r ie  s e a  sef>nl(nn na ecca« lo  e is  que plaiiiaeSo 
w nba fieerSa todo e n  aíodoe, em i e pteeaa de p o e tu irea  os 
ibeeourca que eoppcable do haÍKO».

Pela mJeha perte <£rei qoe t a n b e a  jd  « a o ra trn  a  esfdorei a s a  
aepuliura rontaua Tata de tijolca oota orna rampa de m em oro  segura 
p o r rarSea de f m t .

ID. iBurtpoftee revaaM  

l> r>p V U le-R O r

<Ka e e ln d a , que deVllla*F]er «aí para a  Torre-de-Honcoroo, e 
«ilie e s  qua os paaeageiroe eom efam  a  saU r i  collísa, que separa os 
eampaa d a V il la t i^ .  ilo rio  Sabbsi está  u o a  eetaJageu denonioada 
d a  S U tr iiv , e e n  d o a  de uana daa sea* portas, para o S u l  co a  
grabda podra, co d  a eoguioie Íoserip;8o, qoe a fo n d o  me pareoa 
aínda n lo  ióí publicada:

D  i l > S «
A I . Í . I A  B E  

B V B I N A  
Js X L V  W S 

S T ' T  L

D li f  M o n iio i aroraai. AQ*>i liAvrrÍi><i «t/ntrnm  X f . V k k  m it e ii. 
S k  (& •  te rm  le v ís i .  —  P a r t e  I I ,  p e g . 9 6 -9 7 .
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0  A .  b t  oot&r q(i€ oa A  A  &3o sstáo « o ru d e s , e  i^uo B  E  B  V  C  • 
R T N A  t« a i e re  »6 B .

i)MA lnMrti«i,4e a io  s« .'ticontni im  ^*ol. i t , do O n j^  /ta r r . ¡M . 
<No m ceno »liio «re qae c>u vi, «  M pki d* propri» p odrí i  losori» 

p ; lo .  ^u« le iiB i B t ir q w i  «ore « n  * Aof M inos «I» A U i i
B » h em eo , » Ú U  itoda, r o a  varios fn^pVMTkbis de o u t r i s ,«  sogeinter

✓

D  U
Q  < M A K T  
I O K Í  A*

X X V I l l  

H  S  E  

S  T  T L

/Ius <ksMS 4 a  Q>ri4»/« iliir fU i,, ¿e r ú lf r  e  utio  a n m s ,
iá n á f, e  of<r« w/wi/Ards. A  trrrn  tr In e , A  « ífre  A '  00 
A a d i  tonoiFA re g n , val» p « r  A K  e  BnnortfM*.— P arte  IJ. 
pa^. 3 8 .— £ s i i  inacri|i92e idU» r « n  bo  vo I . j i  do  C srp . ¡•.te r . ¡ j)t.

É  nirioso Uifftioni --r-. ilar*¡9n¡. D o 16*m'e I a  uo i ssonipki no 
C orp. J m tr . I.O Í,, n ,  77S n « li.

a> U v U m so

«Isecrip^So de I tra g i, oodo a v i «lentre dv |« te o  o parede d is  o s m  
dos Barres ai»C%os da r a i  d is  T rareieiS f londo Koje usioCe o  c o o e ^  
Jo e i M aria d i  í^üvi, e  «lix:

A 8 C L E B I 0  
I P H Y G I A E  

i l A K C Y S  
E X  V O T O

A s lo tir is  M o  a te  r i l a  per a i o  baUI, e k U o-so bein «oeser 
vadea, lasim  cooo  a padre. «|ite he liera pedeeial de e sU to i com aw  
u ^ e u  ere rw li das le t in s  da» ioseriptdee. a s  qu iee ftwdo doeradie. 
coiDo ie d i  « Im reee te  se v j» .

O  A . d ts  qne.lcdo  dc B i r m  a  otia, (¿urirogi ie ia rp reu ; ^UWo, 
p9T eois i " f « M  dstM K t e a / n p ^ o « i«  ¿» ir m  pw -i«r 4  n t i  tfiffit. 
P s« . 54. — M ie deve lot-se E T  H  Y  G I A K . V J .  C orp. In te r . Lt.1.. 
II, S 4 II .
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«Xa tiMa de Uar^lTA^ <emeroe de I^fiLeU m  |« f^d e  de iuua 
cA64 pAr(ku(er* e sefXjSate inecnpfiW. qoe m e h i  ^  p c e m
in te in ^e te^  <|ik  ̂ a  cgpicm c ^ )  UhIo p ^en>w>;

I M P  C A E «  1 > I V I  T R A I A K I  P A B T I U C I  
K T R A I A X O  A V C  P O X  M A X  T K I B  
P O J  E S T  C O S  I I  C I V I T A S  A B A V O R

P i r i e  lU  p v *  in e c r ip f io  v e o  to m  n^plher fd n o e  v>
C^j>. Itru r . } M .,  11* 499.

17* BrM TA A o ^ U

aO  eUie de b re («  ]l<̂  a e  aielkee e lin u  de t4>ea t^ittperAde* deUeixp 
%Û cee cUco e^s ees|>e fe n ili^ ia p )  c  eepa^peerpc^nie pUtiM  ̂^ueei ae 
e c M d e  de alA^. eu^e <̂ ni uide a  preppuite para foear daa ririiMeae de 
l^ ie  e  da n r ^ f é ^ ^  que ao  lempe I(pcaAJip$ »e h d a  (raad c  pela 
rio Cadave^ d e i o niar M  o da Peradas a  urna le^ea de B rafa. 
(?emo preva e  C ealador <le A rfóle. E n  ¡ w  U ate B r a ^  oetrejiujaAle 
em  <|ealidadae aaleraeO) e lem  ftUar n a i eÍTÍ& cofivenleJurid)(M> a 
d k ^ d o  de peraerera exteaeiva^a ouiraa o d ad ^ i do (i)Oaos coa«
aUora;ka^ l^a(:a^ j i  aoeaes ceo|H>a M lb e r  ^ita a (on*  ae aeantajava a 
ledaa aa da Oallecia^ a a  parallelo oere aa irtAiorei da C ile iier a l/lla* 
rio r Hai|Mu^ha; aei f rA u d a ^  9Mio laalo&^loea veali^oa da ana g n e d e  
a&tenalo* e)a t r a io ^  per se r pre$a da aafpo iaake d d ad io a  Rooiajii î 
iGni^aro^ pa(* 493> iaacrip. 6 p, a o  b a l la :^  ce o o  to a  eoi^au p o r varioa 
rnoaoodoioa da loa aniice eai^lender^ a Aaalcaea(a a a  opnkbcia^ eomo 
DOS cm ala  p o r AeoaoiO) no aec iraoiade aeada. compa»
ra sd e  B r a ^  aem aa uiaiorei (Ua HoapaehaO) s6 a  eaia d i  e  apiüiW^ 
<la Jú HíH  a« M as )io qco
BrafA oeoedoe aaiapre de» ea jirioraroa (eopea da A ojuala , peo 
Jim aie ae t m a d id a  per on ira  a ^ d a  ctdada^ M  aoagniSeenda 
dea m e  (Tandai csw iniM . E r ie  oiace ea priadpaeas (odoa i^arnaao^ 
ladoa da pedrae q^adradaa. a oeraladoa r o o  a\iaj goardaa* lodea 
medidpp) c  aaa^fiiiUdA eada u o a  da« u llb aa  cem padr^M  eytiadrieoa 
da fTaadaaa daaoarcada* am <|na isda  boja v eo o s  ea m i m ^ e  utp]oa 
doa Im pcraderee Bemafuia^ e  dee Pro^praloraa e iefadea^ ̂ u e  manda» 
r l e  refonaar a M a  e^mioHoe aaaiei macraScoa* E m  u o  <Ueiaa, a  4^ea 
cbaoarAo K m  A o m  4o  dapoxs aa obaooa C a i n  pe rq aa  paaeara p^p 
Pioiua Garea^ IseriU  ea Boraaaea granda oatoniafAe do aoo po ^r^



H O «iBCHBOUMO Pc«nX R '6i

rMQiM'ndo v a a « a d o  sliur^á, 9 fiibriundo poau«^ «to. u d e
I lo  profusunenie, que aliee Beemoe loüielarilo eeCe ceo ieh o  O tra  
graj>di»»a, co n e  reates e e  inecripfia exhibide p«to C oetader do Ar>
fo le .  too). 1.  p a f . que 4b. uo fiia detJa: O p u  s j ^ w a ,  « (r .i__
P arie  11, j>«c. 93-3Ó, note.

T, l a t l ^ o l b M  deo LoB ee 4e OrolAlo

H a  P u t e  21, |  S C ^ l l l , £ilU de  uoia poveo^le e a i ig a  qaa  Hm v a

perto de  L e s e a  d a  O tatblo, < eo  ubia collioa p re u D a , jiqi» chuñada 
ib>r«, líeles B u a lb a s  da  qoe e ra  M reade, da cojea rD ioas a« e<IÍGcou 
a  v iüa novA, « a  lo g u  u u is  cesroodo». E  aeoresceola qna ahi a|>pe. 
ra e a r iM  s u it a s  BMedae conaulerae, is p a n a a s  a gotices. ^!e P a r io  1, 
pag . 311, tam  U iu b e n  m oa  ra fie reuda a  w la a  ru io M , t  qaa  a  ccl* 
Uoe é  eercada o lo  ad d a  n u im ,  mas de foeaos.

J . L ,  d b Y,

S o tá a  e  c o a o ld e r« « 4 eB s o b r e  B n ^ a s ^ o

Cobio comproeaudo otaia as ras4cs que eapas u s s  inbal& e qar 
iaiitalci « ñemgfeereaejd, paUioado p ck h eeeu K h la  Sodcdada 
da Gaographia du L kboa eiD eeai ik ir lim , n.** .4 a 4  de 1306-1899, 
« que BM l e v a n s  a  orer que s e  ceUlea da VlUa de P ra g a n ^ , u te a  
de D . Senebo I  e  m ander íé r i if íw , d ev iao  Ic r exislkle o u in a  povoa* 
qSes de povo» que p«r aqai eeiedonaran , scodo eiDe dVDaa ronena. 
q sa  pedaria (e r smIo e  tenho agora  e u ia  de arercaaeoler 
a acbedo am diSrreetaa pootes d 'esta  local da moedaa d e  (wIi r  i v  
n anas <|uc eallo no Uoaau, algom as d ’ellas ^ p a rec ld aa  a u  reuofdce 
d o te m »  a a  u n a  ta l profnadidaifa qoa iadjea, beoi « eoo  a  eoeeiatentaa 
d e  aelo, qua b e  o n ito  leupo  üobam  ficade alii.

O u tra  inrumu.910 tam b an  ae s c  dapAnu, q w  6  aboneiorÍA de 
uaareo paretor a que taabo ce o o  e^ u a tan io  valioao, posle <|oa o lo  peeaa 
de a a r a  tradj^So, V rm  a  aer a  eetlcía qae Ii a  pagiaaa 1S>« de wn 
BisH acriie, quo ccanpre a w i  vendedor da ferros vriboe, inlliulado 
IfW fa «¿S Ig r^ a  d t S . Jioda, em  qne, a  preposito de a n a  curtoaa r 
ia tem san te  qiseetlo Jevaoiada esa 1343 r  ¿ c á l id a  c n  MuAoda do 
Xlosro sebee as prioaxias das duas igrajas DulHcaa d« B n g ao ja , 
S sa ta  U aria  e S . J a lo ,  «  paroche d'aqnella, qua asid  no pM ie  maia 
elevado d a  referida <«ÜÍ«a, nUegi, c » e  s e  dea otetivee de pre£srr«* 
ata, a  s«a u iíg iiid ad e , dizobd»: iP rovxña qac a Igrqia de Maria 
M atria da Cidade de Brag.* de que ^  E m baifado  b« P rio r hc tfc>
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w ú g ti  b« Wk\% i f i t if i)  q%t i  oo L s e ^ r  ¿onde a
a f9 0 ia  CU** b<ij6 Oilá) a C i4jd« Brafio^A^ Coĵ  p rioK jro  o
M  m 9 W ^  00 Cabéfo C>«C* v W J «  lUndA Iia e
do i HcUa* e  ohifU» aquello c^bffo  M  da «ndade,
^ (^woo áao as trt>T9A d t  Sm u  CIapa por «  Caniara 00/  pad ioejra 
do Moateyro abindA hf\¿e dU  reodo para 49 a p o r aaacm
H f*  Provaria 9 »« arnda Miito ain L a f a r  dottda â a oa^i AerUada « 
Ac*iM  (aladci o buB  aardsat n e y  oa aura^lorso do r a m u
CUaiIo < |^ ra p lo  no CAbr^o w i o  di^Os a eaaadarilo a m  bo^a a (adoa 
ApaarA/ aa dHo ¿m laa( adonda p<]loa p a a ia ra  617 Oi*hAib rm  bam 
aor^Uo a  Inu firm  da K c m  S o n b m  da vvlto^ ipia c a l i  oa moama 
Ifr^jA Uairí»y a por a m  r ía lo  i ik a  baja am  día m* cbomoii aampra* 
a AhifUa boja ara d b  $a chamA K o w  Sartbora do AArdlo^ o  lo |o  $0 
h a  a lí^r** para alia oarAr^ a vaado aa m ondorra d a  C Ú ida valba 
de B r ^  \  ^aa  Qoiatu 00 C iba(o an lifc  oa a s la ^ a $  qito a S fab o n  
£ » ia  s t  A ndarlo  do d iin  rabofa c o a  aua Aacr>di o  a i u i  para jm iiv 
da Ig rv ji da Sa^horO) o  m í a  sé  coma^oa a  <Ndada da adooda
i j o n i  por banda aa vd fv a  ba m a ja  l o t i ^  4jaa  a masana rtdado 
a Aüün ha o tro  diaor <|gr bn Ifr^A a t ío  laH io a  coao d ía  o i  cidada#.

O  < C abalo d i  CSdido»^ baja C úb^tf daa iSca aoía kikoio^
iroa ^  Enrío om ÜnbA rrc(a 1  u a c ro to  de sobra o  rio Sabar^
a Auilo abiiTo da pom a d r  V'oIboO) no oamioho vHho qoa %^a para 
Miranda* A iad i Id l a  v b ra  raafeas do n o  c u r ro  a ^ ^ u a a  cip f i r a i  
d r  rrrn idan i naaui fm (i* ?T|a 4 c m d  <pra feaao aUl o  asooato pnmi* 
tívo da ohM o da B r i j ^ a ^  ^  d iaU nríi, ceadifSaa (o p o ^ *
pU cia  a OAtna raadra a o n ir in m  por caroplate o do prior*
E rn  inaís v c io ^ o íl qac o  Bardoat portoncaoaa 10  Castro da A rrU s^ 
Girooado^ Saroil, ra im o d i  D avoai de V dU  2kovi a 1  ootma cs^aoSaa 
a r rb i ic i i  d U s ia  n a ia d a  on poaoo amio da siotada do n p a ^  ̂ uc 
o  a rp iT iv i do d ilo  iC ib c to  d i  ^<Uda»^ a w m  ckunades Ulvai^ por 
]>artoaoar á  O u n i n  da Prayangi» ooao i g o r i  sa <diAM 4 d io  fraimar^ 
p o r b iv c r parlormdo 10  co)ivanlo do S iiitn  CUni.

Moa n lo ;  1  ia n d i do a^n ro tim A ^o  da Saibora d  k m  p a n  
nds v ard id rim  ligaSA ca^^ <{00 c<Hi6riPn o  k r  aiso(Ído oa cotlioo d i  
V illi am o povoajlo  d ^  prttahivoo povoadoroa d^aaM  ^Uo9* L an d u  
d> aU i a oairaa lu a lo fi^ i toro c a m  l a  ̂ aa  »c co n U o  c a  \Ariai p itk » i 
SicojiOv Cirocodo, B ait'A naa do Krvadoai, oto*^ a lo  U d k if ia  certa do 
b iv a r SOI tocios 1  que ailia  aa refera03 vaoijpoa da e iU fSaa d i  apooi 
r o s a a io a  Inro^m aini^ £it*iooÍn&Umoiif qoe, e o b o m r^ e tíd i^  d i ^ a  
nSe noa drixa^ a a d s i id r  aoa la v i  c o o  sogtjru>$i, qoo o  9100400 oa daa 
&06ia iocil* c w o  h a r ia m o  oo^^lurodo*



15 o  |N>MTnau^

fú ^ \M  loe^lxi (aoV 'in  9^pi\ul^^ fiotkutf itUti*
VÉ6  i é  ÉAtí;piÍdAdt» d<* ({xk̂  ̂p o r c u n ^ ^ )  cnMvl^oM^ » m n
O v n js  d r K  rfy i^ ta r  A u io t ̂  p ( nt ui J o iind»  do 
^IcnI ^  o prior iltrfA  quo: «P rorir¡¿ . IgrA  (W fi. J<4 g fvy íon^Wlo 
por b iu  U a7jé P írt$ d r  U oíms« r  )két $co co rj»  CdUXA n n  
M^puldiTA jia fMurdi* (U djU  J f | M i r «  a porla <lo Adr^^ c  na T a« 
W uIa v^lh» do» rOlii^xiM# r  ii^kulj^nrÍo*3 da diUi rrn
pi«ikT K^riiMryo^iia ostara hoomkIo d a  vario do ^nno a n  ^ re  ^  
idiAva indiilc^nc*ia pkraria^ qx>o a  reo am  Ig r  o  r^ t ío  |K^|la a lú a  dn 
(1)ia dafiinta )U ria  l^íraa^ a aaaioi o  dodaraoa ^baax i j o  K oit c ura ira 
m o r a  Igrcja^ o  d m jn g o  aalea di<^vcdk dU

F aarodo  a  raaciibi doa b m  da a  p i(íaa$  94^a » b : «Hoa 
ru a v  ^uo d (^ ^ u  A rria <JoAtahr;^ ri^ii]ltor 4|uc h y  He Q aaparV as Ct* 
inirtbeyro^ ^xia na Kua d a  Uva^^aiia bejr i  h J{ia  ̂liaroadi dos 
OlajroB) n\át parla cora a  ovam a n ía  o rom  aota do SbastiAo da 
i  leíanla o  oaU o h n p id a  lona ju aaa  ao  E»|^rilo  Saiitoa* & ia  n ía  aba* 
ma*oo 1^ 0  i d r  SaaUi Anioriia» o  a  a^ia aiM iga dcooruioa^o da «Uaa* 

pravir»lkad^ia da alguai toroplo manrlaeo? So provdou ¿  o  unko 
v r a i^ o  qaa aa coclioca da oatada doa A rab ta  j^ui*

Tambom ao  rofrride /W sTiV  troian^W da Santa Oaaa da Mbarl* 
cordia^ a to  errámoa o  jn ú o  qao forotlmoa do ¿lua igiiÍ(uldado> t*0CD0  ao 
vé l a  copia ^  d a  lapida de (carato  ^ne oatd raaitida na pareda aul da 

i^Toja^ c qaal ad agora or doxi) ao  fo so rro lb o  aJgamae npa» 
roqíos:

Í.S3 9.2^N 
H ' l 3  { 6 
D-IH£-I^

EMa iBMtrA bav»r pert^ncíde a  estro  l»m|ilo ,‘ukiróor m  aMm ?. 
«)M A dA ««lUtroctSe RiedrmA. A  caetAna t r o  jA sljfunufi d«pr«MSc« 
00 qM  d«4xam  em úuvída » • a  2 .* IjnTÚ lA rú escn<« fj?i p :

R ‘í - J -  í - 6  S o  reato da losorípfAo nko l a  davj<U,



A hcsk<mouo l ’o iT i 'o r f

H itJo  para dirc>r »  qn» «xpiiaamc» XreA. Po7l,,\'y
1M . »  rasp<'i(o <U k itu ra  c s ip a i iU 'a ^  da ínacrip^o ijuc  ̂aJ(i se  tn u »  
perqnCf j á  drpols do <{iw' « « tr  contos» vanos leais nos maoiaos r a u s  ̂ iio 
as  p r io d ia s ,  ijoc dcsfartarare \  altou9io, o  («das r o  podras a dividir 
n^iBos; «  «drera saiKuios, por ioforoia^fto do illa>tr«de Rov. C'ee«|^> 
•^ost M sria Farto irs, rs i» (ir «'im no aitio do U ontorus» ^ao divido os 
km ia»  do Sania C'oetba e  M«>r«do, «encttlh» iX»- Brapinfa» ooid o»ta 
insortpfjln

R C A

B/A

letido M  kirBá Íúf^t\Afté o  dCltfv lid (vrpo ÍM% 9ü|>^nor^*9{ ^  q u i 4 f6r» 
í k  Jovldft que q ee r di2 ^ r  B^VRrA^ esujvió ed e riu  por ¿qarüu  w *  
H^ñrA hA |> ^ n u  |Kir n b  c^b ir m  »im  tfUffúfA ouiroB>od^s O  b m i u  
q u e rd jsc r oopii i »  w t r ^  4> H t \ .  Puocbo  i o  tsm brm
kHNicf Ihe de me nuTvion

BARC

diü r i o  $c ro iid  nu#  d^ 4 qee  o A  qu<̂
lh« £ d u  c M J a  pOT A índa qne j á  ĉn»iOy ̂  p o r ¡je^ q u i  se p e rc ib a  
r  i) 6Í9 Ĉ pÍl>Uo

tr<Avitibro d** 190lo . ^M vv . 1.̂  Aí3IUO PtU lK A  L oka
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P ro je o u )  á e  ju a  U Q se u  A r c b e o lo ^ c o  « m  s ^ t o b a l

D u  •  M áa m «M nua m  v8 to  fe*dw u a  U«>m  ««
S ttn baJ C ca q a a s ie  rm pe la  a a b a  p a r le  ■ «  c«o*<8 | (M p n  p<M C n te i p t f t  
U ib M ,  p v a  e  ^ a w u  Ettee lag íe#  a  a«e» todM  j i i m Om  e»tlgBi3ke8<jOa
«9K«*lro penlídaa, a a l  e tük& daa  «a t e lo c id a s  paJaa p rvna ria* ,— « í m  air** 
4off» d« ScuSa> a tg aa u  Mak> ron tua inulile—»t a s  pw  Í*so 4aiM ^  mr 
a p o t e c a  ^  fe ad a f i»  «M a io e a i lo c u a ;  efr. 0  4 f ii Pm ^  i» 18 80,

a  301 lU t r ia r .  f í  ( V i l la  fte a lj, l ! 5  (UoaMrve^, !64 { L a ^ ,  i i ,  97$ ^VIHa 
B m I), 18  (B ra fa ) , « U . ¡<S« ¿ í n i  ae IbaOo u  a M W  « •  ca>la i i J h .  pr|» 
» e i< «  d c f ia  )<aT«r u »  tw  «ada ¿d ada , o» aan aada la p t ia l de  á ía trie le . 9 «  j k  
t c « M  í l e e a a  Aatba«)<^f«M « ■  Par», B q * , S iia a , A Jeaaarde S«1, L ld x e ,  Saa* 
U M » .  F lp ia t ra , C e ia ilna , P an a , O e ífe a r ln , f in g a a ta , ba  alada r«gi4ra eoa»o 
a  B r  J «  U a ita  a  a  Ba jr»  A lta , d ía iñataa  e w *  ^ I r la .  oada s ia  ax írta  « ca lía s . 
E m  V la w ia  de  OaaUUe er« le « i i a l A  m  l>ee« a lg s sa a  taUgaHaaka. Em  
B rega  « a tl a  Sr. ^ b ia o  O a llia» , « » •  tawvavtl deatateraeac « aetindad*, «rga> 
a m a d a  e s  Ueeeu A re baclemae a» p a ;«  tKb iapa»eefA l,fosM prafet< w oIqeat«a 
q M  « lie  Xcm colUgfdtK 6«t«1>a1, c e s a  eap lia l da  paaeieula t e  A r ra b ld i,  «ase 
eMad« redeate  d« ratagOaa ircbeelog leaa. «atre aa «inaae avelCa a  Oe T ra ía , qae 
*  a n a  das s a ta  ealebrea d»pab ,iaa r*a«  b e s  a s  Hueca Arebaele^ce* c  p a r i s a  
d d i f t e  de  e a O t te is ik e  app lauM  a  Id t ie  da  faadap ie  pr«p<a<» Se a  K i  ** Ga* 
M r *  pndceee a d q au ir  a  co i lacado qac pem a ora ae M le e íd a  A Is c M a  CarNalb» 
(«ft. 0 A r A  P a r ty  I, 89). in la  ae lla  u b  eace llaa ie  ««sec»  de  m sc ia

i  L iw V .

M a tea  e s  Sa labe l

T e d e t tebeia q o a o u  sommn Af «'oabedmeatoa tcctuB uladu rep r»  
seDU OA Muemi e qu» factor ¡jnportdDie se to rsa  M  H ocaclo  de «un 
povo, príiMÍpaliBcaio qitando, ca n o  o  no&so, nSo Ihe sebraia teo p o  « 
cflbed¿64 para promitdc f b n  a  íostn icflo  ^uc i  urna Aoce&sáladc d« ae* 
pírito, r s « o  o  pao em a oar«u¡<l»lc do corpe. C riar o u  IUlscu (  abrir 
v o a  escoU, 8 r a a ^ r  run pam iihases da ]«s da v íd s  d« urna icrr*.

que de b a  oiuito ad v o |an o s  eom ardeolc fé e cniliiuiaseo 
a  « ñ a fio  de Museus Resioeace, o8o podeotoa scn lo  applsodir e re* 
goeí)ar*oos coid o bom e ad o ied e r ecolUmeolo que os rocsibro» da 
C ao sra  >luiitcipal, rso rid a  «a peiuütima q aarta  fisírs eob a  prestdes» 
e ia  «1» Sr. V eeaano  Oi^n^ño F « m ira  T o rm . S so rao  á  reprea«Btaflo 
p ro ís OT ida pela dísiíocta esrritora D . A m a  de Ca í  tro Glorio e aou 
asando, o  nesao preaade coQoga Paulino de Oüveira, e que o  vereader 
S r. Heoríque A e p u lo  P ertira , a  sen pedíde, apreoentoD.

T r o  osla reproseoUflo por üm  requerer á Cateara para que fa^a 
instaOar ua sua peneofa , a  ebaoiada capella de Cerpe Saaio, o  Uoae« 
que lanía bud^ a f in  acola Ierra.
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Os o r a b r w  J a Cb u m  ^u«  « s U \a o  reueídos « p p r» r¿ rttt a  Í4«U, 
iW iulo de ir b m r n r a »  (u n ir  eoohMÍnwnto il» para, depns 
do SCO » » m e  ^ t o ,  reaporxiercm dcfieiiivam»e(«,

T cD O é  p M s  iM ft» e o fk rM fa g  « C M to  a  td o ia  d 'a ^ e J ie s  
soitbcrra, p o r ^  s¿  ^ o c «  e io  » n ^ « « e  o Carpo S<mla pode o o u ea tir  
s n n  a jo a r^ r»  m d  i¿<1o  Toduulo, «MUro^íue a  n n a  a&so«ÍapAo <U pesca* 
ie to e , ^Bc, p o r »oa Itonra e é  de Jusii?a d í s c r ^ ,  a  l e m  ««nsen’Ado 
atclbor do <{ae laivea ou<ras poseoas o a is  üisstrada» o  ñ v i a a . . .  
E am ^aado^a cobo oeii, e s u  aaeoMOflo cU preva da s«a boa c^aca- 
( io  c in o e . c  a  C a c a ra  (kccfto »8o Uk  r i> ^ ^ a rd  casa, ^ue aa lem 
eeoi ñ ir tu n , oede ella se rea iu

K itaedv votada a criac&o do Huacal, a  Cantara &do Itaba aitula 
prosado ito lot«l onde seria írstaUado; te so s  p a ú  < '^*m eca de que 
•r  rrsetva 6a«-to oo Cerpo Sau(o, o »eri caso para danr«> para* 
b ra s  á  Cam ara ^ao tal ñ te r , e i  <4dsde i{M flcanl dotada coei u n  
M usea eacaetador.

U  que seja  o  Oorpo Saaio c as suas raatadeaa etm o M aseu de 
SeUibal os uoasos JeitoMS o  verAo oo Boase ptexuno n u a e ra , c b  qaa 
teañoaam oe publtrar a ndVeidA ropresentacie.

S o r i  a  BcUior Baaoíra de poder sor apreciada l io  belta ideta, pa< 
(roditada por |r a n d c  nuiBoro de possoAs de vasta cultora ¡otelleotssl 
d  «sta o d ad e , o  qae o  peve< qao taataa v a a la ^ a s  edocAlívas pode 
Ao&^nr du U l erisc io  e toeteliafao, c tru o c D le  sppiaodiri.

<0 M de X«<T«>«« do 1901).

Cobo promeltemos. pnbJksm os b o ^  a  represcotayio d irifid a  i  
t 'a o o ra  Municipal de Seiobtd sobre a  K u td a ^  de u b  Mogoo bo edi- 
Ae>o do Corpo Santo:

IU.**** e Kx.*”* S rs.~ S «B doS etiibal c a ta d as  tesis IbrtDosas Cerras 
do pa/s. sqsella oede parece qee a  osturaza «apnchoo e a  ju u a c  os 
s e e  Dclhores dona, <w im  u b  d í o a  doce, uib  cd<s de esplcetUdo atol^ 
a j u s  de o aasp a read a  e ra tpu le t uteoaparaiTÍe, poBaras, |Msbaos» 
setrae píBorescAS, enllcs aoieaosy rodo qae a  pederis ten tar a  estas* 
n a  BWiia (bmosa e liada de P eH ^;a l, o a rtra  quasí p o r coceplete de tuna 
ad erieaCafio artÍ»lico q se  d i  aos seos habitantes io ta  a lta  o  o d m  
Bepdo d a  A rte e Ibes «00« «  a  usar ¡Blalliseiite«eeta os UBefioíos Uo 
prodiganteete rapslbsdoe ooeta reoaete privilegiado.

Pareee-BOB, pois, Seaborsa, que a  criaqk» de u n  Museu, qu« seje 
essO o d e  p in a d o  e íacentive p a ra  o  futuro, i  d a  n a ls  orgente n«ee»
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m re »  i ^ m  q g t  Îm J i  p ro g r^ ir ,  n io  Mpnuntc i^ lo  a u m »  (U« 
9 iM  T a ltT jw  c  ff iH q it fc t i^ lu  ru  i iK lo f in g »  ^  o donun^r^iO) c o a o  oO u* 
TA îJo os sr^iu ADicu mo^tr^uMlg csir4nbod a / ^ n  ptm m j 
m* c7kgnt< \f^fiAh  nii^iiOro<«ii$a, v«<» «ducando a  Qil<UÍffgfUiia. 
n s g tú ilc  va^io C 4m ^ f^ara ac oKcf^i^rfn) A«dpt^(l<&tsdr(idii<^i$ ilo (k^̂ o. 
^fia as  Itm  inco)itoiiMviiii*

}Ca$ ^uao^  m lgs ^ (A  U qs iic «  dif^o^So io  UtinWi^lo» 
po r taso A  vó^ Q(ia d in^ inK i? jM^rs <|go nos s u t tü H s  c o o  o ^^w► 
^ a o a rs o  pnrA a t^rlofAo iV rm  ¿Ininn lUpcpnat^ <\oc nos m o lh a  
m  ucn dos mslJiorATnsntos iMilisw)* riurM c4<ltdo dA ¡fnporuuda da 
i>oa«9*

9<̂  bástanle ricod p ars  odifloaitDOs area cüsj o m  iodas
48 qiM* a b ^ s n a  rr^ucr ñas modomaa ludata^Cos hoapiia»
broa, da o o i is tr e o ^  lig ara . n*SH]o«4^Uo, bem  arojada. dividida 
pfopoeibdA para o  im  a  ^ w  dastiiiava* )Ulo W u rla n ^ o a  iioi Sn*̂  
téo lr \m  propfir A  Saars  ̂'as# 4j  MiaariooiNEa a Irocs por r^n« ^ Í h 
<U prc^o vbarM O m v e tto  de* Jesrs*  Abi ioeial*
larbinori o  llaseii que K<obal reqoer^ oaaa q ra  j i  |>or ai rrprr^ 
san ia  um  üxm orto  i ie k o  <lo ^rraodosA na ln s U irb  s r t ía ijca  do  p ab . 
t  qn< fm horn oiu*iioa nml corson^AibH riig 6 fvafKñ^sde oorea
davrm sor <m  monumenei^» Art<*̂  \S»to q iir sa a<bpla9<Vi^ por b k - 
Ibes qno aUas ac iioiica podan pAxaar d« tríelo r*madiü^ quASi
aenpra s i i ^  os n s ie  vriicriassintnts eUripido»^ nrtila(«We de* 
«Aetroiai p a n  a rsiivaiiw. iiifrlisovoMa. ii^a dUpornoa de ro* 
corsos } tm c w io é f  a tAn aeinorirc de m u lo  buA x ^ la d r  de servir a 
oossA larra.

K t  porque ñas y w w  nboa  c a l i  d o lo r  esta  M b^  <ida<tc con> o  )naÍ8 
. ir t ia iie o  r  sop cca liv o  >liiaeu qae potVnaruoo so o lis r . a  eos dir>* 
p(TM^ Scii)H>rs«^ aooeoio d<* qna u a  £atrne>a on i bom  e e n í^ .

iVqaeiio é o  odilicío x m  que peaaiiuoi^ ocpi por ook|Iis) iIo pode* 
rettoe peusar cm graodessa. parqueo sos ]is da  eep Aralos la re b  reunir 
ubjcctoa unmA tercA ha IajiIos anuos p g iu  s  ssqae palos srrvulores de 
forA  ̂ c  qiiS) 0001 a inai^ ineoüsetanre lodiAcranfA tem  deixado la>^ar 
s j  soas naJIroras canM e; o m s  a c ss a  j i  da ai é  Hícoa da  f i j p in r  comí 
preeiaaidsdr na U i ^ i  de orle  que aleiiraoioa. O jo n  decano j i  vos aa* 
corten^ rc&mno<ros dv qnr  ̂vnlfAjínenla* ae aba na  iCap^ltA do Corpa 
Santa», a que <la capaUa poaico oo nada lam. a n lo  eer o  otAbrio, 
lodo <la n in jn ib  n tniba donnJe^ p<)r estraelM  fortuna can r e ^ a r  
c^mervAcio.

^ en ia  odaib* p a s n iW  a rto  Í9  in in i  rbeisa^ o  « C o ryo  Sacio»  
lulo seria |oira Je.Hpr«aar; om  S e iiih n l. e n  que s  oAreneia d e  rosAu*



o  A koikom)oo PoRTtacAs SI

m « iio s  « « Jtjiyu is  4»  a n «  á in u lto  srnN t-n l. «Ito J « v U  »<>r eijM)«ta oom 
c<nv«Íd*ntn«ntQ «os $««$ b o sp o d a t«  tnu«(to co ro  o  Íetd(jg«4Ko <4 r ínbv  
o«ro 4|o c  •«  cu id a  lie s  < it  ilisadQS «la ioiIm  m  roaairoaUcvca dr
Setiio ariistico,

H reca-o e i, iKn», Soiih«r«4, que liio  |>oderi cofttüuur aqoeÜa p#«> 
( knuLvIe ik> d«s««ilin«ni«iMo <J« l u i u  grnlo, » qua«i roMlni>'n(o oo* 
I r e ^  Ao ba6o do abandono «lo velbo casa desl«ab¡tn«U « iranoada. 
iVrquc aqoclle ««liScioainlio, que algsirias de «ustu&a valia « i-

s4  d« v es  cin  quaiido ¿  aprovoiiado ju ra  rcuoíSeu d s  u n a  
usocÍ3^4u de pcscailoNSs que,— ^ a > » o  de p a e s a ^ n ,  |««fA ]>onra d'el- 
lcs> — iiCo o  to«n  lea1a«fo coro o vandalísmu que a  sua ignorancia nos 
fan» siippdr>— dilTercticAi)(1<Ns<' nÍ«M de algtunas |>c s m s  de educado  
"■ de p e s ia n  elevada qne j á  por t*e8«s o  Ueoi eslialbodo,

K le  i  d i ^ e ,  Seiihorcs, de u m  « iJade ci\í^&a<l8< coato se  p rc u  
«le se r a  noses^ que ne c«tnríiiae a  «VHxar aqoeUa c a s i  lAe anislioaf oii 
a serv ir «le aseoda^Ao de mariiimos, «tu a  oslar icobada s  seis « haves, 
'•luíando boran o  días «le iraballw o deseco d r a  m ostrar »  alguon que 
prccur«^ coebeecr S«iub«|.

A K gnre^jioSs SeiJioree. q se  d«' m saeíra oeiibuiia ella seña  Ut- 
lí«»la m ñ lic r do qoe nuot pcquciM, niaa bello Uusou local. p«trqu<' 
lem coodifiks para iseo, na hdepeodenria. fonea caraeicñstB « do sea 
pateo « eseadaría, fqoe n u íto  bom scrTÍnain i«ara espormoe indo aquiüo 
que. rccoaido pñoa (cm|>os, a  ebnva e o  sol n ie  pi-lom pn judú 'arj, iia 
an|ilid3«i «las suae portas e  jaj>ellae rasgada», ua dee«>ra(¿o «Vu paro- 
lisa o  tcclos das Boas solee. Dupla e nobroincnt*' pederemos servir a 
( e m  «m que ««roem os es n o m »  a«Hivtdadea: doti-U  J e  nm Museo 
pare recrcío dos olbea o  «lo cs|iúñio, « tvegntar «tm «<USm do e|« ále, 
•lan«lo*tlio o  eniM  e]«r«>ve«um( oto condigno qne «1et*« toe.

E  )>orquo estajnos coueencUea d« graodo ja s d fs  do ooaso p«Udo, 
a vde roeeiftitos, coperajido a grapa da v«tasA cñrcríose aUenpAo c  do 
vosao prwnpio delcrimeouv

K .  K .  M . -

>*tut>al. Í 4  da Ouiol'm  i1«« 1901,

III.*** o Ks.*** Sciiborol ProeuÍ«rBle e h m s  V«rcedoree da C aiuan  
MuoKÍpal de Sctobal.

D . Jnu*í 'U f ím r o  Oaors» W in o  ds /V íee irsw  D f. Jo io  C^rrÍN
/M eUo J/«MS4*B3A>nc«l 3Airc( T V rte U a sD . P treiru  (bsdr-
w Í9— f> r. l^ it  T ñ t4 im  é e  JV«reedo e  C W c o — D r .  A tH o n to  C a rio *  da
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C W s  Jg » tM Ío  M o r p iu  d a  C » * U = D r. Fraa~
riáco d« F sa ia  IM c tm D r . Fruuaaen JoagHÍm A yr« t du  S f t w a i ^  
D r .  A n fiu l»  OsMi* £ e /tffá  iV . Ih m iu fM  (^ v < is  A o « = J W  tU 
0 W Í  PofNÍ»B P M e a X ^ r .  A r e ^ s d e

d t  C h m d ia = £ > r . i f ¿ « W  A J m »  á a í
0 > u m ífp  ¿ í a i r i f i i t a ^ J a r f e  f h ’ifojiJet <?wnw  

J»9a J m ¿ fín i« * ^A ffrtd o  A ap ié it P o H e S c ^ M /r td o  /.eifg Á / y n w »
J ' t d n  C a r d M j u -

J i a f H im  £ ¿m 3m  C W a * í r ^ / o a f » ¿ n  d a  O n M i A '« a a s M  
J f a w ¿  i / e r i a  P v r i d L i  ¡ / a id a  d a  S U t v ^ / / f» r ifa «

de Orovl J^am ios^JoSf J fa r ia  C’ardM^ A a t i a ^ J n / »  A$tifMiU 
á f  < Vn« tra ,

( O M  1 da Daca»)»* áe  l$ 0 l) .

P r o ie c f l& o  d a d a  p e l o s  a o v e m o s »  o o r p o r S 9 d e s  o f f lo la e s  
e  la s t i to to s  aolontiflcoa & A voheologla

s s .  A isedw to r rv ta a u  Se P ran ew e Sie MUae)»*

E s ia  A i3« d a ^  veum ,«n3 eeeeSe d«  1$  d«  l i a r l a  4e 1898, a  quantia 
dL* 1 ^ 9 0 0  fraocoa p a rs  a pubLaa^So da iraba!hosBojaai3fr.vB, o exosi'a- 

a rab aaJa^eu  om «M naos, « s i'a rw s o  outraa aatagRea auij^a». 

é t r,íea<e fAa/kf«fihjÍf, ra í,  JS?),

SI. AClUalaSe R aru

(A  Oiiaoia <U Boiia, na f r a c a s a  d» E iria , do coeoelbo de Pa^oi 
da Farraira, dtaiHcto de Porto , aprosenta im periaate» veeti^oa andico* 
legiooa, Bioiio aenseUtaBlaa aos da CiUuoa da Britairoe •  diñaos de 
qua o  estado protaja a  ana consorra^do. Aeontaeo, p e ra o , <f(ia o  lar* 
raee d a  C íuoía da Roría astá  beje o a  potas da divaraea propricuóoa. 
o que £aa reeear qu« ae o le  aasM aba a  urúdado d 'a q n ^ a  tDOBoai.>aie 
o <iaa, peJo e o n u v ie , aüa eaja rsialbado ao Arbitrio d s  eada proprie* 
taño  oa do todas oU«o. X o io ie rassed aco o se^ao lo d aC ilao iad e  Rorit. 
o  CoDodho Seperior dos M onaoeoiot XacraMae cbaoOQ a  a l t a n é  
de O evem o para Cal aasaropto, a  6% do, pelea ntaíaa qae j a l ^ r  mais 
o B oaaco, p ro n d e ra a r  ao  aancído da g o n o tlr  a  lnta|74dada d 'a^aU a 
moaameBio aroSM lo^e><

<0 S te A  da 8 de Saveate» Se IH l).
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E a t á t o e  d e  o m  g u e r r e l r o  l u i t a o o

N uR u da« « a s S «  «la 6«cnd«d» i(«s A uiqoaH e» de F r u ^ a ,  <U. 
Ewde, M M «é corre«f<«dae( aaiionol, }irés«n(e la á a  (roíiTiul* 
Im  etaWas lesíU iM , poblUea pour la  p ren ió re  foís p a r  une revua por* 
lo^eiea [ 0  v4r«Aaa2a^ P ^rtu g ti» . |] ,  S $]'. C«« state«« en s n a i '>  ^  
greseéim ^ ie n t  d eu s  s ’ont pas d« t£M* « t  dooi « i F ^ e  o '«  de píeds, 
•oaI  ieUreeeeetes au  p a n t  de eue d a  reeisroe e (  do l'arm eoeet. Le 
enfoo a’a r tf to  aa«itea«ua Os ̂ o e v .  L«e broa eotti n in . L e  bouclíer re* 
prdaenid w ir dea«  dea eu iu ee  eei r<uid r i  (b rt pe4if, rdpeedant ̂  rio* 
dieetSoQ de S ^ a b o e : ía dúieU ra ém d*t L ueitau i n a l
<U (It m  p M » . L ’anDe ro p rd aae t^  eal ub polgnaH . U  h u c  reniar(|ger 
qu'il eet placd & d r« ia . Cea staw ae tUroQl m qs «leuMdaa ed^íoe tcus* 
balee. Pee<*4tre láadrut>il lee rappreeber dea monuDeaie d*OUrdela 
(C a e o lo ^ ) ,  a;^ani |;r«aBi«reawQ( U  fe m é  d ’u a  cerfi» b ifB «n. S u r lea 
enoeeux donl deax  dea aiabtea sana ondea , M. Eode se  prapese «le 
fu ra  une euCre eeauBenicaileB»*.

O  a r i i ^  publiaade per n i n  m»  <áUdo s u a te n  «|«0 M
Und>ORi ebjaeto de Q ua referenna de  ̂ r .  KoeLs P eixeto ,»o reprednzir 
M  T^eeÍMa de S*¡aieÍs* A'«iaere<( e «Seeúe», TV, IH l eqq«, doia a r t i a s  
do ¿ r .  Uertioa Sarreeot» «  uoi d» S r. C ^ e ir e d o  da Uuerrn,

Aoa exeoplarae ceebeotdoa, da eatiiusa de gaerran ia  lusiisBoa, 
peaeo igerA ju n ta r  tañ e  ooi que ndqnlfl pera e U i»ou  Etbnolopce 
P o rto fu te , per ioiamAdra do Sr. P.* Joed R e p W l Itodrignee, eolia» 
bora«ior d * 0  ̂ r«dre¿e«;e P v fl* g u it. b 'ei eDomlredo n e o  campo, so  pé 
da poveojlo  de CapeHudeO) eoncelhe de Villa Pooca da A |o Ía r, naa 
faldas d e  i&onte de C rasle, na qual ba ain«la reetee de o u rs lh as  de uD 
aaúgo 6j>pú/sn.

A  eatOTua d  de p a n lto , eome as  eu tras qoe exlaieni no pal», m u  
S siin g u e^e  de todas ellsa p e r  o ¿uerreiro « sta r represeeiade <m4b  «n> 
pacota na eabofs, Faltam')l>e, pe>d>n, j ¿  oe B eo ib rea in feñom , eetaede 
p<HS a  catdnia red u ád e  i  o ak ir  parte de tronce, aoe m eabre»  saperieree 
e d  cabec»* (Vid. % . 1 *)•

lieafío.

• [Ae  ee tdN M  íeedMae e w n  eo^ oe j.
* [ K ^ O M  «feJIu t e s  ^ b e ^ . A  de  u a s  d ’e l l u  é •odera* ’
* Dm H'Ka de fe  S a id i Jfafteéefe 4«$ de t i' f  af *t« de fV n « e , I8P6, p  tS i,
• t i r s T a n  fivCa to f ia é »  « a e  pbcCognpU a  tirada  pe le  S r  Apot>
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Kt«re)n«DMM]« d« p « m . 0  csfv«c«tQ i ,  (^aec d b se . c« u co i o re ^  
i i »  Aoiia »  ufB u n u  euiMirrade, »  <|ue to m a  9  c a p a» t«  um  |«M e 
fuaia Im k o  do 911Q era priiri^vainenio. C eo M  n a  iioai^So em q u a  Toi 
lirada a  pbetoprrapbia r i e  « ra  powiael t o t  o  capaeaie p w  co«i|>)eii3, 
dou Aqai (6 5 . 2)  0  daeesibo ee|>ecial d  eJJe, lirado de frenta, « n  l«da 
a  axCanOo'. A  £bm  a l a  iee\ o» |» r« iao ; w  e|[ioa aSoa d « f  baraao» 
•n(«naM{ daa aroadaa e r U u r i u  sO a  Hiroita eo b n ^ a o u n  poiKOj 0 caria 
m U tM oh to  eaourrado ; a l.6c a  lo rta ; ioda a frojilo obloogn 9  acba. 
laOa. A e  crelbaa »Ao m n»a Appareetes, i«ms toa(*a». a  d ireiia M  es-

-------------- -------- Y U  I  I

; /

m urrada, oom pario da cairela, d ’eale bulo; a  eaqiior<U n lo  p e e e do 
n o u  aaJiancia redoeda, c o n  iini orífieM &o cemru. O  peae«t° ¿  ?re»a« 
* eurto^ M embrea batvee. O  orüatA <jni$ s in iü c a r  q w  a  fignra eb».

[.' CapOMla* e«eí«M de diAreaue S ;nua a4a eeabecMet m  noiMa pona 
aalagea. <Y. Woí, •, (l SOI; ¿ M  v  %&i C ooflt r t t ^
* .  C ^ A 4  A  ifo M v  o, M -, X ttie ít Apfi « < r¿  1$M, p, VH; Ale*. Betr«»á. 
U  aoaoM A  »W t„  Peria  X8?6j Cb in ttO , A  aaa» «  1J6, ¿K tf. A .  a « |. 
^  de  D a e e s b e it«  i«a<lia, a  v . po lae; Cvaota»  C v frí̂ u  a a U , iA ^  B o . l l .  
l'f lO , «a* l U a  aqq i  ®-Kn, «  4m  A  1M 6> )k  SÍ5.
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% Xúio a t jo  ««ciido p<m6BdB vertjftAbACf^M BobrB 
0  p^Uo B Abt!i»Qeo; to d irU  a niKo a io  ae vv^ per moba <U ^Qp^tfaiplo 
A rtu lM ; epBoáB Avelia e  fas t t g ^ o  cem  o  brá^^: erq 
e Butre ̂ ^infidos ti» t^ rpe . A  p tf te  »p«ri<>rd« b n ? e d im te  w io rred » ) 
B jsn to  40 cory^^ 9 ArtiiU  f\\ih  lAiuboet BtfAiiWr tpé^ 4  fc B r t 
40pirAVA QA mXo d ir« l4  tio) plycclO) o á 4  4  l o b  n lo  ed t >̂  É fm é$  0 
odtodiroyo ((̂ roB Acpib c t%\ 0 «ciborm nioftor qvo 0 dp tedo ̂  
<(C4fdo; do oty«o(o p o k  didilngy^eo M f>Ari4) quo d o ^  
lo r  0 cobo u ifom o  do n u o  oa^^^lA cnrt4> come 4 quo oo vt* j>or iidoiro 
04$ obUoubo do F aIo c do Vioono elo Cooletlo^ $ wm do U oouJojro  
(1^0 nc jordim r$o( <Ia A bAlvo <lo a^iido opporoco oiado 
porto do obdouoO) 0 4  o o s  pono do poUo deotoborM. 0  oocodo etoo* 
tocMO 1I0 porpo do giiorroaro <«4 Ioda a o4(om>o, aooos 00 poaco quo 
e o rr tlfo u lo  ¿  is io  ooqoordo qno ao oiippdo qoo c loca r  d  loTosm to 
coooot¿o  ̂o <0Q) ^nn bcito oo quo sobrosoo um peuee 40 conlro

4Uxi nMii

o d toffiboio loYoniooio convexo; 0» bordo« do ooojdo contiouaa-oo 
inooooix̂ DOiiio ooa> 0 eorjM do gnomiro. 0  ooeudo (oot da Jioâ iro 
1̂ )34) 0 0 4m i^  No iroco olo $0 fi(urou ooahuoM corroiA pirt
•0 loopondor 0 ooouJo¡ a 014(4 d 0 0 ooendo ioiq̂ oomo diosô  
0 ispooto do 09(4t oo v̂o ]>ol4  inlo osquondá*

Obocrvocioe ogort 4 ootáhiA polna oooim* £$[41 Apmontou $a 
vor(io4laMn(0| u b  laleo^ corroo)H>)ido40 o ako  x o tu rti. V^oo 

4 Mitoneio (tos brô oa; 4 do diroiio lujior qoo 4 do ooquorda*—D'osio 
Udo 4 pedrs opnosô i4  doso fWdoi ou cAofaoo: ubia Uopiî iesl) p4̂  
roIMs áoopjnli4  dorool) 0 A dirciU; ou(f4  obliqui, A

* TUJ. os ¿o^Q Ím  d ^ i o o ^ ^  Anal.
 ̂V i¿  os doMiOos Ô MtM s*0 )S« M (  s  $ •  CVtetoTM

i é  o c m ^
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I !

M m  «  p a r l«  ie A n o r  J o  corp«, se  s^b* m  «  e eU to s  
esisT s M  &1a  Tw tida ewn sm  au0 , « eoo  t e  u sía  coD|«s«r»e. K en 
ao  psseepo neca m  ^ae  m t a  doA brA^o» se  percebe sverM  a lfao ts; 
te s to  oeUe c«s)o squedie sXe Ibos.

A  Sebttss, no eev  ««tsds acIu^ ,  me<:« de alture, deede e  topo de 
eepsoeis, aU  b u x e : t* , l6  e  i - ,1 7 ;  da larpura, coeteOa da e u b re  e 
oubee 0»,C t¡ a  eepeeeurs de tronco, comeda « o  bsixo, é  de u es  C^,33.

O  trabeüio d e  estdCua 4 u « jt«  g rose«ro ; iim doc Ureees (» ee^tterdo^ 
4  até Btenor qoe o  cutre \ o  escodo, ceniperedo com e  d e i o u tm  eeUtoss, 
poesa Tsuito e  d u a .  T co e s  e^oi l e a  dtivida u s  cK«CD|riar d e  arM dos 
tu d e i L o steo o s de TtdaK«>Uei)i«e, e ie o p le r  íeteíreoieiiiadeftipararal, 
({aaeto á  oxw usJo a  eo  d m , eoe odM»rea irrrSee ou figares da porcos, 
u u b e e i  de podra, da naaaia  pro rísde* .

T asto  0« fuerreiroe, coeoo oe AcroSse, se re ian  para egrom poetoa 
robre e b i t e r e s ,  o  que »  proee p d e  iuecnjSo qaa ae K  oa osUtue 
de V iasbe e p a lis  qua a« IcesB naa ¿ m  (om rde He^winba, quo s io  ssinc' 
Jbajtie- asB ooasos ie rrS o * . O  coetu(ne da «olloear eeUteae sobre s«- 
pultures 4 beiteule eepalbade. Multos peeee orbere M  a loM  dos 
D«r(06 p jM fo  do p ro fo m o ii {mca 4 l  « U iwm ou r b t r iM  i

do dofiitro. M i  U m b^ü\ e ^ tn ab o  o otgv&j 
Us u m  zmWm  o

J .  Le 06  Ve

V u r a  n t i t i t #

tCowca ooB qaa o Sr. OeoertI Castello B raaro, benasieritodireeier 
do U oseo do Arsenal do Kserctto, vee  e r ^ l s e r  n u e  nove eals «em 
os Bodaloa dos iioírom es de exorcllo, d e ^  1T40 a t¿  a actoaltdnde, 
segundo oundes o  «ropair do Sr.Tenesto-CoroM l R ib«re A rtb er, u u  
iIJeitro escritor a  o u  dístiooto egnirol6sta,

Ao esntro  de sa1e s e r i  coUoeeda e  asta tae  s^sbolÍM  d e  r7«eTTs  ̂
aeaulpinre de maroiore do m is o  glortoso «sculptor Teixelra Lepos, 
E m  Tolie, «m Deoeqoins sd^juíridae na A llaoaaha, s io  «xUbldoe os 
erafbnnoe nnliierei dosde e  data qua JA indiodjBes.

I TiiL S ^M s fa e n e  ftvrSa e>0 d re i  i, t í t-SS Í .
* O aeets popaler d'estse eue*a^)edes do i« d n  aa Itapaake i  Im *  de &wl~ 

« e d r ,  « e e  a6e adqcirie t a e  .  jaeros dr U . ^  qas perluce 4 m m  elaeso. 
‘  CT AlTitib. h-íáU  tU D iti. p. l a  £sUtuM»Mri«>ia1«ai «0.'d.« cf p.ISd.

n e e m  pev tadu  i  offgie des MMes: *Md. p. I40. fiacitsMeieorotUiiui Kom 
G ^ v  M tM « ir ,a ;f « )A la M e t  a oftt wa»as Acperr, iS » , p. S&&-Bo4r« e
a tep sea  o« ««n 1í HBbuer, «ep nii-*rui. p. cxtt.
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Á  M U a»ÍM «er& ¿á í»  o bob*  d« S r. U ioUtro ^  0 í««t4.
Dex** se r um edM  seiss n u »  Ía t«r«m otee d ’s^MUe b n w u , i « e a e  

f u  b t a n .  UUIisejaa p e n  c «siude «U bísiorie 4»» unirermee, p it i»  
resoA < briJIuoie cetn» «hcore^lo d 'sq u d ie  &9tev«l M ubelM ijBnto.

É  o M  l i s  oe M ln c ^ ro <  K s u lt iu s  exposijSo 4e P u is»  * 
b is to rú  dos eoírorme* dos g:ráJtdM «xsrcíU» d a  ¿ iiro p a  «sUva Tcíu 
p«r Aqeetle is»da aUrslMoto •  de rep ida eoBprebenalo.

^ a r i  o  ftQsev dcvrado ow ú oece eabellexameciU) e v ^ o e o  ser* 
r i f e  so  $r* Oeoeral Casieüo Bra»s», Mis dedíaada ergainzader, qo» 
oe<fvelíaa a d m t a v ^  iaelalUfSee l e u  u o  iM srwo ieetesueL o d» seu 

ee p rila  e d a  sea  ftrre rose  «i*»»» de petrioU».
(O Sereie de SI de ilex cabré de ISW).

S s t r a c t o s  t fo b & o lo ^ o o e  
d a s  « U e m o R a s  p a ro c h J M »  d e  1768«

d U . I lh a  PlaM» (Trde*«e*)l«lf«>

<H4 M$I4 misihei no «1)0 <hiaoi(W S^edd fio4 om 
b 8  ú x ú  o  tocD p o u c4  d o U 4  Ig ro ÍA  oot o w p M  q u o  c d t iv lO )  
♦  toda ^  cm U  4o |wud o fVJUs b M  ooppoUo ^)(0 10«  loUoo ( ^ i é t  
loivoi) do Iffoío por oo|N0ltá oojor e oorpo ¿o Ig fdé  ( ^ o o 4 a  
ctbfii o bi£ária por ^ok}A4ft o oo looo 4o pobrio 4̂ uo 000« 
9Uf (m )  4  Ula$(nM¡Aii o r4ol osooDdoocU 4a Vif^ooi Soshon 
4o oajo ia rooo^b  bo a OMOia eopolls coco o liuiUo 4o Koma Soabora 
4a í(an4o coja is a ( 0B ho Ao vq|$o m i to  anupia ^uo por trA4Í;aiD 
ai 4íi ^00 foi 4^<iibortá üa^colta Ó6^ por h ia  paotora ^00 ^^aaoa* 
UTA gado AobaDdo a  dactro 4o b o a  olao adooírATol aelá acata 
I ^ a c e  (T o ia o  a u l ,  íl* £06 je

4Ue SIOHn de Ollral {&trtscdera]
I nTp f t i  ém ÍÉ^

cA  cappolla 4a Ke Sm Im i  4 o Taaliabo qco  osi¿  ao k g a a f  4o 
E^Oraito o o e  m a  l o a f m  4a Soabora 4Íaca tadoe oa Doaio^oo o  4Íaa 
iÉfitoa o iw a  a a  d iu  Capada por o o a u  4o £*: ■• Conde 4o Casadla 
UiJbor ^(to a  o r i ^  no lampo ijaa  andaTa fu p d o o  eoai oajoo akseeaa 
\ia h a  iBcaa tropa^ a 4oa4o bc^a bo a  caf^alU  abatido a o  oalto, oa- 
oapon) o  lovaaCou ancolia J ( ra ja  o a  Damoriii) e o s  a iovooaflo 4o



2A O  A b c i i f m u k w  lV itT c ro ir£ s

Tw tlohe p e r  ( r s w  M nuígo liuin pr<4o «ni que ««(uja  ««euliddo a 
Saahera, qs«  por ira li t j^  reoule o  «eiíiusua, o  a^n) s« da a  coobecor 
peUa irac rip fio  que «ata «obra o jiortíco qne lie Ha forma » :fum le:

m e  VB( l'CU MUI/TAS HKIIDOMa DAS LUDOTII'US 
A  RTSDIJSA CO)ies CASTBLU UKtAORT»: 1N
Bt'l» ARCUMSIS V X A lirrB I/A  B«*‘ TIRUtNIS, AB IKYOCA. 
TIO X l A  TECTL’W  IXTÜTO KWT, UOC Sa CBLLCM EBUí I 
IS  PIDE. AKFO C ía  THX LXXXVIl.

A M U eapella •‘oererrom  a t ^ s t u  peeow por se r míla^Tora». ^IV
tno X X X » ,  f l .  < K«k

«l¿. RibrlrfloiEatrf.DeaK-e-llIab*)

«N«4ia paraB«iii» j á  diteo, M rro o  rio A r e  iW Xaaceoto a  I^k o Io 
I »  disirifo (l«iU ^«^uerB  sari a s  eiiae Bwirj^o» ru liiv a ilu : u m  tres 
AMrlias de moer pam  cora anos («m)  acudes: rvo J is ln io  doe loce^roa 
u n  duas: r a  eMírtia cstA o  <*<'(«bre eriRenbo d r  pescar fvnxee qne he 
ín to  (le cofliro haslas ite ferro como bracos de aarilKe, tOade on ponU 
d e  calla hilo pinidenie pera a  perdente pa ra  a )>arta aoodo de ila  oa 
p eñes b rre  ceeiieho feilo c o o  tód r ife arainos; he u rg id o  pola ireao a  
agoa do co rre rta : f o l  Srecnte da Padre B rio  da Silva T araree , eerlMT 
d i  BKSira A senha, e morador na aldeo da l^en-oa^iia Hee roreyroa a 
osla fhegreua «  inda v iro  a  siia imiu^Xo so tom feilo m úloa era w  
r ia o  portee e r io  deecreve todo o  an íS ao  ro m  raaU im U ríd u a ^ , por 
ta r  noticia que o c trss  |i«asoas o  lonaram  por e r ip r r ia r . iToqio 
d . 629).

«IB. Bt« CtU» <eatr^l»Mr»^«BUb»>

« »««*Oe

e lla  SOS l .n n ite s  <lesta fregneoia no laoote ciuraaüo o  alto da 
t'obrovra a s in a  do logar da  timara bíla pedra rom  t4»taiiSe grandcaa 
e  neUa se arliaoi síoaí» (C»iÍgio«. ou pegadas dohiuadas, c c» e i'aa  
aseim das (dantas cojm  des joelhos q a e  d irá n  ]n>t trad i?an  deis aa- 
t^ o a , screm He ̂ l U  Kufetnia. hlha do Capo Aitillio e  d e  IX ira < . ^ a  
rontios r  qoe por cutes nieotcs handara f iro p lo  pcaitercia roiitada 
( b  preuguajan  do geiitilisreo. os masmos a semeiliante» vostigío» ae 
achsiB e ra  h í a  podra, q u e  »e A<diB a  e ra s  do Toiiro o  oiitroe renntM 
na fMgMciía de O v íH f onde d ite ra  fera nurSyrmada». iTomo XXXIX 
d .  «iCUi,
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417* K k C 9 r »  it9 ÍT t^ U ^ r^ 9 ^ ]n U >

• } s m  ifmU t^HiM ai|pjfrsi iic*>ia

A w r e i^ r i  «OMn^o na lfTi>ja i^arocliial al^^tifuad ac*pnJiur4a de 
4̂ 6ni niuu tipMlnra» a i i l i^ ^  m  <{iie 9é deviM m  h iiM  hain
mwiu de <m a <|Nr MmWm na» rntua  da ra ild en d a  dí4le» m* arham»* 
iT mow XXXU* d.

4ia* Kle aa < '«af^ (?«ifeaiadarai 
u ic b a i  Mr»

« ^ lo  A A od f a  r i lo »  iri^ i</<u^ d a  rm a ^ v^  T)ia» »Íoi i  
|M>r d e v o r a  a  Xoa»A  S^nlu^ra d a  ^ it iv H l id a )  ^ va c<immun>a)((a 
v<H*alHÜ<  ̂v i l l a r *  aa  c lu im j  d(  ̂ U iú  da  <Van>». F n i  tud^» o  an)H> ean« 
iM>rre m aa  p r ia c íp a lm co^ a  e ib  l o  d a  a^ oa io  a  a  K  d a  salambaM 
pM t i^ la  j)nar<nn d a  n iu u ia a  a  ^nüfirV*$ Q ÍI if ; r :« *  au joa  pchicipiii%  
)i2o  1^01 m aw ^ i» *  K  alr^m dcM ^nau ^nano» oofita^t*
r|fic im t c a r a  da  C a m  da  i la u r o a  ) id  e M a tX o  <|na 1  ̂ e r x  <^tK^o a  ^ita 
fadiandoH^ aaa aanla>r a  f io ice  c m  l id  e ^ L iio  d a  pc^lr^ o  A cha ca  p a U  
n iA i ih b  n e llu  c  a  fa^OiAdn a  par^ in iad4>  ^iiiem o  «^jliava? aea^
p o o d U  i( iia  li< h  ia n b o n  ^ue l in h a  aa  a iu  la r r a ,  t  i(aam  K hícsi oa  día^ 
re za  v a  a  R e c r i ó :  e  ^x»a ^ oarando  a a W r  s a n iu s  aa  o
v ] ir i» l3 p  n ii (*4xS0e o a n iu lo  p a lo  d Íea r$o  ĉ a a o i ia  í m t  a í w  par* 
^ t i i iM i  a o  v l i r i a l lo  ea a v í a  m  »ua l a m  aan ijMvnaaa; a  Jh a iv d o  a  a liru *  
!£<► <)va aítn eAlaotlai' o  Uoiir^» r  n^v^ipno nn milagn* v  diaaa^. e t̂A* 
mo» DA t a a  i^ fra ;  a ik o  a j? o n  fpdCa m a s  aadvo* a p M A  a rr^ í a n  te t i v 
a|r)H>fUJvdo fij caM  da si^ihnni ar ^  e h r ir i^

Aa»ím »a coaita |Kir tradipia aatu)aiadraa e  auppoalo « Ip  
hnja prava aerantíta lid puram muilo» molhx^r par^ ;Mga dipio 
da £éa* 1 .^ porgue a<|ui ^a eo3i4ar%*a o  dito <vA o d̂  ̂^ ra rvdeaa da h3a 
arca ¿r^rv^V jnlaÍrÍ<o C^nppoaco abrió j a  htia fredai 4 r  propura de 
dona dedoa; e  de ^ ita lrU v  lal p a d n  qiu> tom apparencida di* 
a<nxo m ju  com idlolio a lo  b a : poía ae < U a ^  íaiílm tn te  e muntoa «a* 
fermoa t<w etriseftiido m ilbonir vom o aao pd raapado do i j I vaaio. 
i /  PerqiK* iiá m < i$  |Mini p ro iu iu r  <)iia aupoato onveaae papera 
desde pcKkaae euoaCar ar»ta ou octraa mara^ ilha» c pro<lí^m urdo 1* 
varia «iraum ído oa t̂ í m  qaa p a d e ^ ^  adía to rra  ric leinpv iV t|ue 
ndo ha oierru^na. lCa$ bem ae morirá. i)Qe roí ^.Toada v qtae p<* 
doeoo ruiu^* V o t  guante a&*basd>ae iteaie »iiie ad a  oara da Srnbora^ 
o  (ItanciM e do]U i f ^ J <  reairix »e l<oi deaeiiberio varios vaxSia c« a  
Moaoa de deftmioa^ aaaim ilenlro  ̂smo 6>ra da Ípn*)a* xTairdoa o
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«oé k lb a s  r  «cAlKacUs, E  isiq

p«r lo ía  A^MlU «fuasOv «  pU«co, ou « r w »  a í ^ .  cJiv^i^
H« Port|i,< s»iuto »ste eo»lo .le ow 5» g« it»  i .f ÍM  « f .  

M«, nao h¿ <|iieqi « n b » ^  p c d n  ^nnribsnc» « «  PoiWm Ií , rT o t»  
xtXH, ñ* 666).

4lt* KM a4h  iM r t í

.A  w sp d w  do de Rio de Adt^ H# do«« trsdíe^nis »  «mbas 
^  U e u n fe  probsbiJid.de: h u «  d i« o ,  osta povos?*n se oham. 
^  de Adea per serwn Ades. pasanoa que m  rio Tabora audio con 
frequ«ieia eo tempo do inven>«. p r iad j^ m e iite  oeste paia o a .e  per 
« l a  e o « »  se apolida o  J i i^ a r  Rio de A d «  ► r  ostroa aCimJo q w  w .  
tigeaineete se  ohamen Rio de A ^ i w  p o r a r e r  sootonte n w e  drsiríie 
e ^ t a  deaias a v «  que se criSo e tom s a .  babiu«5o s o s  graodes pl- 
aiuseoa do rio Tavora*. (T oa»  *X2U, ñ. QífS,. ^

*90. BJe t^le (P«tre.l>«.ro.»ol(abo)
Twi>

•T ere bavj«lo oesla fregw sia i i e n s  Torre ao ti^ U a iraa  oe« atnda 
a v m  pesaoas que iba Umhr»  deJJa, «U qnaj .ie d a  ajwtT^om v-eaé. 
p o s ,  viy>  siuo atilda eooaerva e t n  p ooe  obaosdo a  T o rte . iT ^  
reo ix x j t ,  fl. 718j. '

491. Kh> de CalliabM <aalre.Dotire>e>SJake)
á« sUf(tM4

«A e o iiu  m ais rotiavel que aestes Ríos se admira, be , que dí- 
p «0  de este  se jo p la r  rom  o  de CKeihs. e  antes de e h e p rsm  ao  T v  
m e ^  paaaa pella »ieÍo da Aíiuiada ¿onde t« n  huoia a lta  ponte do pe- 
d i ,  oa estrada q i»  P «  Aioaraoto, « 1«  aa ftepiesia* de F orrea, 
e m o  Mariiobo da ABreada, trrra  de muiros p n e d o s , qu« cocosiados 
haiB  aM Mtro» no Tsuda de dona altos mentes, b t tm  shobeda. por 
b a j »  do qoai ¡-assa o  B o , que por m ais caedsltoaa que eorra nos 
a a ^ a t e a  do Invernó se  u to  vé agua na d i , r « « a  de tres Uros de 
ospm pnSa; o d sa .a o  os aaliguos que ali bera a  boca do igr«rao, e 
q . e  debeiro daqseJIas coaravuindes se  nnbSo tirado peasoas xdvae,

• Se  U e r»  1 do de D. A Í » m  1«  r.{»do a fe  tóbeodae l. í .  i »
4e p e te d »  «  de  Rtue de  A s d - .  «Ja W e n ú i Ü ü r  T  e, 

d» V u » . ^  d i  ,  elyieoJegie d a a  t  e í j ^  » Dode' 
( e r e ^  doTWe), p . t o « t ,  ternWte prsr*. de 1«
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que hariam  p o r m u iiu  i*eers deMVparcrkOo, por forcM He p ra ^u  
«'«fp que sena aopperiorea m  d>'r*nk ao droioiii»; r  3ípoU s e  dJlto 
ailio »  roUocMi b e o a  crua do podra a« a fu ^ n ta rso t as  rocaas siaíe* 
Iras que ali SDeo^Iian, e  íatUaasnw qvo ap p u esstam ; o »ÍlM be ee* 
p u to ao , e « m a d o r . iTotnu xsiM , fl. ~3d>.

»28. B l»4e XalaliM (<UekteJei

• ̂ a  parede dcsta  *i^rq)a (de S a a i k ^ f  da parle de deotrv a da 
parte d o  E vao^lk»  ae acba liueea podra branca, coigastadn na mossia 
paroOe, que le o  e k tre lro  aegniate*

RC D. 002<CAL0 RDlPlQl/ei BSTA tOKEJA DC bAimAOO 
EM KOKRA & UMJVCS DS NQ«gQ SRK1IOR CHBI8TO,
e  UA B£yAVt:N'TURAJ>A VlBOBlí HABIA SCa  UAV BAN'TlbdDIA.

B EBTA JORBJA DOM GOK^ALO A r e a  AQUI EU 3ÜA V*1Í)A S  
tfORBBO, B BdXÁ aBPCLTADO B H  A  PAATB DISETTA DA X- 
G&BJa .  REVIÍAVDO EM POBTUOAI. DOU OTNI8 S B r rO  BBY OEB- 
T S  BEY>>0, (BTO BOY BEITO BM O H B3 DB OtTCBBO HA

ERA DB 13S8

B8TA FBDBA OBSCOB&IO B MAKDOU POB A Q m  TSADCT. 
bTlvIXlA KRSTB IDIOMA O L  »«  MAHOBL SODRIGUCS RAMALU0> 
HOTTAKIO DO 3A!vTO OITICrO> Z  PABOCHO R80TA  P B R G U ^lA

RA BKA DE Í758 __QBIa i .  10^

t í i  A l »  r i e l »

MM»

«Xa dita se n a  pella parle do Norte e t io  de KsfUBhaqo de Cam 
ee a e b a a  fojM porem q«H Í tapados a l ^ o  ainda eoasorva a ltu ra  da 
TÍoM pahnos, a cooo  ella be raaio  d a  de V alon |o  «  de S aa ta  J«aia  
aoada ba rauítea coen oseadas subterranee», be a e s  duvSda que dea 
seaa {ojea m  d n u  so  lempo des rem saos o a io i  quaatnlade do oure, 
de que h ilo  repletos os Prnoons«ie« que ;« v c n u « lo  a  U e ^ a a b a  b»  
loropo da repwtiiea e ú o d a  no <lo Im perio como dis P líu e  e aS e lia  
au ilo »  aseas sendo v ise  o  Senbar Boi D . J oajb «  por a r d e n  sua 
»q |e b n n  m úin ro  a cata se ira , e d iaco  que aohara o  oara, e  qual aSe 
p rose j^ye p o r nSo caorespondoi a ^ « a n r ia  a  despera, tA n b m  e o  

ru lase  de la W  m  Q uiaia  do doaM r GuaJter Annaaes Fe> 
r d r a ,  o  p o r oulni» o u ia  partes mosirus d'c)le>. tTocao xxx&, 6 . S ld)



o  AftClieolXMSO l^»cTcdi/ts

U4* RU
^---------

«No roápoita á¿ afitifniidjcW <ü{iuft úé  nx^nioriA ha fuai« 
4|S^ hiim calitf^^ aI io liufia x^^iigioa daa rtjinaa <k h^a foriabaa 
doa R o r^ aaa  uu ím i« A^|ai ncal^ »a t m  acbado ralc^

<iijf\i  ̂ r* (Ua^m Ini ir<aJioAn Iwibcm  ac a d ia r lo  pra^oa 
r1Vn)j xx^a^ rt*

411« RIm  (Saire*nairo*o*Xlaho)
T»m

«Ha M ata frcgiifaia chamadla c  sjlaiaiU na l o p r  <la P o ^  liofua 
iMrrv aiv(i|n r  911̂  An^op» Maruibo Kalcam c iulo |>a«
J w a  Hiiipa no torramalo». Tfonxo xxaij^fl. 641

BaMfA tKalr^taalara)
X(«4«4 <mmj

< 0  P4. tcix 'C irt aldea 4a»ia frafiiiofbi M n  ^Qaraota c f a ^
Jo  Uighx huma Knuuk^ ora^o d r  R anu  ratberiao^ cm bmna ^ainln 
(|pa lie doua Itaza dc l ^ H i c ; t a i i  aUuada aUlevt jtiaco a 
hpQa parüiaacaa chaowloa Scacc<^U ̂  oa(a aano b ra m  aehadaa 
a l^ ia a  ituibeiroa 4e oohrc* <^ro a ñfúpk  4o Im perador RamaM  (W 
liiiDiA paha c oiilr» con^ trc9 li{n)rad c  c n  ciMeUv cUo (ilnlc 
M p u ro /b  ÍU íj>h6Ií< ^, DSarm i| ih  ̂ w a  atd>A fora antigaamonli* 
(fidada; c ac fpixUni talvcr par aIsiipi Urroo>o(o: por<jUC aparccoo 
eiloitdo» ddw iko da irtra.

Ka pabrC) jpo to  a aÜa Im  'un RMniro coca poate J r  ivtniaria dc 
linm afta*

CclanUírA^ q^tarta alitia  aucaa a cata lrc p « M ^  tem  aclaoU e 
pilo i o f ^ f  bc te rra  midto pobrv* ^kiiiro om :(i hunxi Erm ida do 
Povo> Ü r a ^  de S aa ia  J w n  c Kobiyt: e«td aim ida cin  planicc^ junta 
a hunuu actraa <hnV ba Jiomaa frajuJp« coMAvvWca c  Tundaa* Ko 
Icm io  deatr lafar* onde charoam oa Koreu» T d h a  ba huma faula* 
auja afoa aempre foi a b m d a » . iTpm<> x^xii* fl* dd lk

Vhooo a . p i  AsevfDO*

I A  b q b  é  4» Q m I ffH lbw  (T d p iia  a  polltm
^  4oesviealc» a^lOnOn» aa McuJa jtu O  Sr* U lla  I a  VMecaadloa 
^  41 p b  da U d o  a  otyww> Oaiar* a  J ttb *  placeaba
<U Oelcarola oa ^araACIcu





E X P K D I E N T E

O  p a U lc a r -M * h a  D M )u lm é n t« . C o d a o t ia e r o  
eei4 u n p r e  «u q u u t  U h p r*  illuRredo» o  o2o comerá s k h m  d« 16 
p a g ia u  pode^do, qoeado a AflaeoctA dos sssu jtp tos o  n i ^ r ,  
cooter 8S  po fioss, sam  <}(ia par i s o  «  p r e ^  migioenta.

M iE C O  D A  A M I D K A T t 'R A

A nao.................................................  idSO O rt» .
S u B H tro .........................................  7¿0  >
K unaa ro  a v q Iw ................................. IC O  >

¿eiabeleee«4e «al« o«dico pre;«, J u l ^ t r t  i^cilitar a  p ra p s^ n d a  
ed en d as  arebeolepeAs «otre ods.

Toda A «om spondeoaa i  otoea d a  p an a  Uiteraria d'eeea rarieis 
deveni eer d i r i ^  a  4 . Lelt»  dd VaSM aoellos, p a ra  a  IhBUo- 
T B K C A  N a C T O X aL  D K  L U B O a .

Toda a  cerrespondencia respeolir* a  compras o aesi^alvras 
devará, acompanbadA d» ímporteoda e n  Aarta re^isuda ee «la vales 
ds correi», eer dmgrda ao admiaistredor d* 0  l ‘9rtH¡/kri, 
Hvsev ETHMi<oon<s Be(«in (l^sboa).

X venda naa p riee ip u s  lierarias da l^aboa, PorU  e Coiinbre.


